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LAS ESCUELAS DE PESCA leciinieutos una propuesta, qiie se pub l i - to que ^1 p»;z gfraod© se come a l chico, «llo§ Don Alfredo Rubio, Maiien^o, 50 (titroé; c a r á como decreto, regulando l a expor- no l l ív . tn las de perder, porque como pf- servicios médigos . 
Instaladora Ceflitral, TiO litro**; talleres. 
Don yaüeriaiQO Gelir, 1<X) litroís; lAlséOB 
pesca San Vicente «Je la Harquf-ra. 
iRed San ta rule r i ñ a Tra j iv ia^ . fM» l i t ros; 
^ t a c i ó n de ar roz en í o n n a que ella no o r i - oes wm buenos y en m a n t o a hambre creo 
I A M A I I I I l I f t l I fflA n i A M A I i n feyine liA menor alza en el precio de dicho que ban dado pruebas de que Qa tienen 
VA lllll lili IIIAIIHIIH ^ ^ í ^ l o en toa mercados i n ^ I bien despierta. III IKIIIIIII IIK lllll II Expuso t a m b i é n e] .señor Ventosa su j I¿i culpa de haberw, ido a pique la tie-
I U M I I I U i f ^••11 11 cri.terio respecto a la e x p o r t a c i ó n de la : nen ellos mismos; no contaron con que reparaciones en las Uts&as. 
patata tempnaoa. ¡es te mar-de la p o l í t i c a . a n n q u e p a r e c í a Je | Don Juain Diego, Entranihasaguas, 50 
M a ñ a n a s e r á l a r e u n i ó n de a u t o r i - , E l conde de Romanonee p r e s e n t ó a l a bonanza, eetaba ocupado por acorazados l i t ros; minas, 
dades v fuerzas vivas D a r á t r a t a r de l a p r o b a c i ó n der Consejo varios expedien-;de g ran porte, y, sobre todo, por no po-
aaaes y tuerzas v n d t , yaia u d i a i uc i ^ ^ -^^^ eos submarinos, todos m u y p r o v i s t a de 
i m p o r t a n t e asunto de las Escuelas de , ^ st)ñor Camibó ^ ^ 1 0 A su vez u n í torpedos, y minas destructoras. Y huye.n-
Pesca. decreto conteniendo una a m p l i a r e l ac ión do de u ñ o en otro, de a q u í a a l l á , dando 
A esa r e u n i ó n i remos todos, los Ua- de subastas de carreteras y un proyecto tumbee, te rminaron por chocar con ellos 
mados a^ ejercer unai a c c i ó n d i r e c t a y de ley autorizando ai- Ayuntamiento de e irse a pique 
los encargados de i n f o r m a r a l p ú b l i c o , ; B ^ 1 0 ^ ^ ™ P » ^ 0 m ^ Qno él Jes sea kn-c. Y, d e s p u é s de todo, 
Don Manuel Red la, F e d r e ñ a , 50 'litros; 
tri i í ico del puerto. 
Pooh Hermanot í , 50 l i t ros; indus t r ia le-
chera, Torrelavega. 
Don Vicente Ruiz, 50 l i t ros ; tráfico deJ 
puerto. 
C o m p a ñ í a del fer rocarr i l del Norte, 
r í t i i n o . acaso para ellos sea un bien; en l a t i e r ra ^ 1.000 l i t ros ; minas de Rarruelo. 
con un a m p l i o e s p í r i t u de concord ia , | ] ^ Gol>ierno ^ aprobado el proyecto los hombree pagaron, como siempre, to-
de t r a b a j o , en bien de l a causa que nos de reforman mil i tares , que se p r e s e n t a r á dos sus inmensos sacrificios, con la in -
reune ' a las Cortes tan pronto como se u l t imen g ra t i t ud m á s grande. Puede que - m pe-
E n esa, r e u n i ó n ha de oirse la o p i n i ó n 1 ̂  memoria^ y estados que ^ J ™ d o * ees y los moluscos sean pa ra ellos de me-
, , , , 1 f 1 a l proyecto -para u u s t r a c i ó n de los seno-
de los 'pescadores, po r conduc to de l res diputadoe. 
pres idente de SU A s o c i a c i ó n , y de esa 1 Finalmente, y accediendo a l a pe t i c ión 
r e u n i ó n , cuya i m p o r t a n c i a no nos can- de los pueblos iberoamericanos, el Gobier-
saremos de* p r o c l a m a r , s a l d r á n a c u e r - ' " « a c o r d ó declarar fiesta nacional el d í a 
. . , 1 1 „ i «„ ' 1 2 d e octubre, siguiendo el ejemplo de La 
dos conducentes a* la p r o n t a i m p l a n t a - A r ^ x t i n a . » 
j o r c o r a z ó n que los hombres; v sd lee gus-
ta pique, que se queden en él. 
c i ó n de las Fscuolas. 
Es este un asunto t a n c la ramente de-
f in ido que su sola e n u n c i a n ó n repre-
senta la e x p l i c a c i ó n detallaida de todo 
su alcance soc ia l y e c o n ó m i c o . 
Ampl i ac ión fie la referencia. 
ImpoM Mlea * la ralia. 
Mesones y C o m p a ñ í a , 100 l i t ros ; pro-
veer p e q u e ñ o s talleres. (1) 
'P rác t i co mayor del puerto, 50 lotroe; 
servicio de practicaje. 
Ingeniero de Montes, 50 l i t ros; servicio 
forestal. 
Gobernador civi.1 de Salamanca, 350 l i -
tros; Obras púb l icas . 
Don Lu i s Aguinaco, (¿a jano , 100 li tros; 
d e s a g ü e de cantera en fábr ica de yeso. 
Junta de Subsistencias de Zamora, 550 
l i t ros ; necesidades de la provincia . 
Don Franeisct ( i a r c í a , 50 l i t ros ; repa-
Por eso—y h á g a n n o s la merced de mientos y el proyecto de r e í o r m a s m i l i -
pe rdona r nuestras vehemencias, s i ellas talea- . , • . , 
no fuesen p e r t i n o n t e . - , oreemos q u e ' ^ n ' ^ Z t y Z ^ T S o t 
en l a r e u n i ó n de m a ñ a n a se debe i r d i - forme con las bases redactadas por ea Es-
rec tamente a lo hondo del asunto . tado Mayor Central y con log realce de-
¿ Q u i é n p o d r á a legar que no se t r a t a lcreto6 publicados por el s e ñ o r L a Cierva, 
de ha re r a len ú t i l ali?n nepp^arin^ ' 'E1 Gobierno no hace mas que dar estado 
ne nacer a lgo u t u , a lgo necesario. i par lamentar io a las reformas y lo hace 
Los pescadores h a b l a í - á n , y en con- por niedio de un proyecto de ley que con-
secuencia con sus declaraciones p o d r á tiene sólo tres a r t í cu los , 
modi f icarse , no el p royec to en su ad -
m i r a b l e s i g n i f i c a c i ó n , sino pa r t e de lo 
que p u d i é r a m o s l l a m a r sus aspectos se-
c u n d a r i o s . Que ex is tan las Escuelas, 
sea esta o l a o t r a la é p o c a de l a/io en 
que func ionen . 
Tenemos en tend ido , y en nada deben 
i n f l u i r en el c r i t e r i o de nadie estas de-
c la rac iones , que p o r el h o r a r i o de pesca M A D R I D , 18.—Mariano de Cavia publ i -
adop tado regu la rmente por l a gente de ca hoy en «El Sol» u n a r t í c u l o dedicado a 
m a r , los meses de j u n i o , j u l i o v agos- Z u ' ^ » , c ^ v ' ^ e a M a d r i d con el 
t.o s e r í a n los m á s adecuados p a r a el ggf1™ obíettí de * m t a r a l Rey ^ re-
func ionamien to de las Escuelas, pues; Dice á ar t icu l i s ta que ya ee hora de 
en estos meses los pescadores d ispo- quie a Zuloaga, el g r an p i i i t o r de Eibar , 
nen de unas horas de asueto que de- le consagre por medio de un homenaje 
d i c a r a su eduríWMÓn t é r n i r a v P«ta« Vue 110 ̂  fru11^^ Y ̂  no con-ista en m u m «i bu eoucdicion l ecmca , y estas unA m a n i f e s t a c i ó n n i en un banquete. 
ñ o r a s de holganza -son genera lmente 
in tempes t ivas en los restantes meses 
del a ñ o . 
Repet imos que, con respecto a l p á -
í ' a r a tomar acuerdos sobre la resolu-
ción del gnan conflicto que se p reaán ia , 
Se sabe que en el Consejo no t r a t a r o n ' la ^ en E s p a ñ a , el p ró-
loe minis t ros de los presupuestos m del ximo d<>min^o, d í a 21 del corriente. ü m t ^ ^ L V t s ^ T r á D - ^a 50 l i t ros- s e r A 
nombramiento de a lende de Madr id . 0T1(0a ^ l a m a ñ a n a , t e n d r á lugar eji la1 - l h m . ^ m 
L a mayor parte del tiempo l a dedica- c á m a r a ^ Comercio, de Santander, una 
ron a examinar el p r o b l e m a ^ d e ^ a b a s t e c í - j Asamblea, a. donde a c i x ü r á n representa-1 
clones de todos ios gjsemios y Sociecfedes 
EN HONOR DE ZULOAGA 
C a v i a p i d e u n h o m e n a j e 
Nada de maDifestadoues ui banquetes. 
Propone que ee edite u n l ib ro , en el ifuó 
(isuimpon «ua obras cincuenta pintores y 
otros cincuenta literatos. 
Este libro—agrega—se v e n d e r á y cons-
t i t u i r á el mejor homenaje que E s p a ñ a 
lAñade que se n o m b r a r á u n t r ibuna l , el 
cual t e n d r á a su cargo l a a d m i s i ó n y el 
rechazo de loe trabajos que se envíen pa-
r a la confección del l i b r o . 
r r a f o precedente, hab lamos p o r c u e n t a puede dedicar a Zuloaga. 
p r o p i a y s in el deseo de que se t o m e n ' 
en c o n s i d e r a c i ó n estas pa labras . 
Otras m á s au to r izadas nos expon-
d r á n l a ve rdadera s i t u a c i ó n , a este res-
pecto , de los pescadores, y con a r reg lo 
a ellas se fijará la d u r a c i ó n de los cu r -
sos. 
Y ahora , esperemos a conocer el re -
su l t ado de l a i m p o r t a n t e r e u n i ó n de 
m a ñ a n a en el A y u n t a m i e n t o , que segu-
ramente s e r á demos t r a t i vo del en tu -
s iasmo con que todos hemos r ec ib ido 
el i m p o r t a n t e p royec to . 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
POR TELÉFONO 
A la entrada. 
M A D R I D , 18.—Esta m a ñ a n a , a las diez, 
comenzaron a llegar los ministros a iá 
Presidencia para celebrar Consejo. 
E l s e ñ o r Dato man i f e s tó a la entrada 
uue c a r e c í a de noticias y que ei min i s t ro 
de Hacienda, s e ñ o r González Besada, con. 
t i n u a r í a exponiendo, en l íneas generaos, 
el futuro presupuesto a sus c o m p a ñ e r o s . 
Los s e ñ o r e s M a u r a y Besada llegaron 
juntos , no haciendo m a n i f e s t a c i ó n a lgu-
na a los periodistas. 
El general M a r i n a d i j o que d a r í a cuen-
ta en el Consejo del presupuesto de Gue-
r ra , a grandes rasgoa 
E l min i s t ro de M a r i n a man i f e s tó que ei 
acorazado «Pelayo» i r í a a T á n g e r para 
carbonear, y el transporte « A l m i r a n t e 
Lobo» s a l d r í a de Cartagena para E l Fe-
r ro l . 
iEl s e ñ o r G a r c í a Prieto conf i rmó que se 
h a b í a n declarado en huelga los obrerof 
textiles de M a t a r ó . 
Finalmente, el s e ñ o r Vientosa d i jo a los 
periodiBtas que a s i s t i r í a a la p r imera par-
te del Consejo, para dar cuenta a los m i -
niiatrofi de algunas de las muchas cosas 
que afedaban a l problema de lós abaste-
cimientos. 
E l Coineejo cont inuaba reunido a l a 
una y media de la tarde. 
A |a salida. 
E l Consejo de minis t ros t e r m i n ó pasa-
de la u n a y media do la tarde, y de o 
ocurrido en él facili tó una nota oficiosa a 
Ion periodistae ei s e ñ o r C a m b ó . 
En dicha nota se dice: 
«El s e ñ o r Ventosa d l ó cuenta a l Consejo 
de la s i t u a c i ó n general de los asuntos que 
le e s t á n confiados. 
F o r m u l ó el comiearlo general de Abas-
S A L O N P R A D E R A 
Siguen los t r iunfos . 
Ayer puso en escena Ha c o m p a ñ í a de 
Puga las dos obrae en que este actor ha 
alcanzado los éxi tos que m á s fama y pro-
vecho le dieron. 
«La í u e r z a b r u t a » , Ja obra de m á s emo-
ción, de esa emoción honda, que llega del 
co razón a los ojos y salta en l á g r i m a s , 
esas escenas en lias que el g r a n Benaven-
te se hace d u e ñ o de Jos corazones de los 
espectadores y juega con ellos hac i éndo-
los sentir, es una de las m á e grandes crea-
ciones de Puga, y ayer, unía vez m á s , se 
hizo ap l aud i r en ella, y si no sonaron m á s 
los aplausos fué porque l a e m o c i ó n resta 
lae fuerzas, y se exterioriza menos cuan-
to m á s se siente. 
¿Y q u é decir do l a d e l i c a d í s i m a obra de 
loa Quintero «El amor que pasa»? En ella 
es Ricardo I ' uga «q g a l á n joven imimita-
ble, de pa labra fácil, de acento suave y 
blando, de fuego en el m i r a r , todo elegnn-
cla y d i s t inc ión . 
Con esta obra obtiene y o b t e n d r á siem-
pre t r iunfos inolvidables para él y para 
los que la presenciaron. 
Y los d e m á s de l a c o m p a ñ í a contribuye-
ron a l éxito y se hicieron apflaudir a BU 
lado. 
Eaoalera. 
pesqueras de todo el N o n de E s p a ñ a , pa-
r a cambiar impresiones con don Jorge 
Mowinokeil, conocido ie inteligente comer-
ciante en este tráfico, para conseguir en 
u n a completa u n i ó n u n apoyo del 'Gobier-
no que se puede impor ta r a lguna impon-
tante cantidad de este producto, para sal-
var la ma la s i tuac ión porque empieza a 
pasar el pescador y f amilias de estas oos-
cio méd ico urgente. 
«El Can tábr ico» , 36 l i t ros; l impie /a de 
l inotipias. 
Cervezas de Santander, 50 l i t ros; repa-
rar iones en dos fábr icas . 
Tota l concedido para loe grupos A y 
B, l.fi36 l i t ros; a s ignac ión mensual para 
la provincia , 1.039 li tros; diferencia en 
menos, tres. 
Estas relacion.es se faci ' l i tarán a la 
prensa todoe los d í a s 1 y If i de cada mes, 
con objeto de que llegxie a conocimiento) 
del pób l i co en general di empleo de los 
ble para la pesca de la sardina, cuyo 
juácio r e c a e r á t a m b i é n sobre toda indus-
t r i a e s p a ñ o l a de pescados en conserva. 
• • • 
Ahora que es t á sobre el tapete la i m -
portante cues t ión de l a c reac ión de ¿as 
Escueks de Pesca, conviene que redoble-
mos nuestra a t enc ión con nespecto a todo 
lo que con ellas pueda referirse. 
Creemos que la buena voluntad de los 
elementos que en la reso luc ión del con-
flicto de La raba h a n de intervenir , logra-1 
r á el éxito que nosotros deseamos. 
Y con respecto a l Gobierno, opinamos 
que los pescadores han de 'bailar la aten-
ción que merecen, habida cuenta, por otra ' 
s a r í a general de Abastecimientos. 
(1) Con orden de este Gobierno ha fa-
ci l i tado 23 part idas de ú a 25 l i t ros. 
De Escobedoje Gamargo. 
Las misiones. 
E l d í a 7 empezó la Spnta Mis ión en 
esta parroquia de Escobedo y t e r m i n ó el 
17 ipor nooihe. Ha resultado u n acontecí-
m i en tío. 
J a m á s se vió una mis ión en pu»bio 
parte, que son muchos los intereses que ¿J* *¡ or?*n ' i m p o s t u r a y religiosidad 
l a careSciade raba lesiona. ) ^ ^ m o r a b a ven t an enorme y 
^ compacta mu l t i t ud , oyendo los persuasi-
vos y vibrantes sermones y práct icas- del 
ferviente y sabio Padre d a r c í a . Sana el 
corazón de los hombres, los entusiasma 
de t a l modo, que lodos en masa se dispo-
n í a n a manifestar su entusiasmo públ ica-
mente, caso que estorbó su g r an humi l -
dad, pues no quiere g lo r i a para él, sano 
para Cristo. 
E l Padre Fuertes, sencillo y fervoroso, 
ALEGRON NACIONAL 
Belmente regresa a Espada 
POR TELÉFONO 
S E V I L L A , tó.—Don Manuej Herrera ha 
recibido u n cablegrama de Caracas, flr-. 
mado por Juan Belmonte, en el que e l -o llevó lambi.^n las simpati-bíi de todo e; 
Tr ianero dice que en vista de las noticias pueblo. E l pueblo de E-scobedo y d e m á s 
q u é ha recibido del fallecimiento de su vecinos, ha presenciado estos d í a s espec-
apoderado, sa'le para E s p a ñ s en el p r i - i tácuilos sublimes, procesiones indescrip-
me»-vapor que haga viaje. [tibies, h á b i l m e n t e dir igidas y ordenadas 
L l e g a r á a la P e n í n s u l a en la segunda por el infatigable Padre G a r c í a . 
quince>na de mayo, . I La ruoturna del d ía 10, con l a hermosa 
' ^ Cruz de la Misión y el S a n t í s i m o Cridto 
l l ^ A ' I ^ N K I M A / I I P I C ^ A liet i ' e rdóu , fué insuperable, emocianan-
/ l ^ X ^ ^ i l / ^ i r i U r M O r i te. Mas de mi ; a í m a s con luces llenaban 
loa espacios, de himnos, de amor y cán t i -
cos de fe; el Padre G a r c í a logró de ta l POR TELÉFONO 
Const i tuc ión del par t ido palent ino. 
modo eL entusiasmo de las gentes, que 
electrizados, llenos de amor, vitoreaban 
PAUSNCIA, 18.—Comumcan de D u e ñ a s f r e n é t i c a m e n t e á Cristo. Yo creo que es im 
que en aquella cabeza de par t ido y en to- posible otra man i f e s t ac ión tan e s p o n t á n e a 
das las d e m á ^ de la provincia ha queda- y tan co rd ia l í s ima de fe a Dios; era her-
do consti tuido el pa r t i do mauris ta , ha- nioso, era sublime ver los rostros del an-
biendo sido nombrado presidente honora- ciaIU) ferviente, del encallecido minero, 
r io dun Antonio Maura . | del cansado labrador, de l a entusiasta mu-
Presideote efeciivo ha sido elegido don ojos en Cristo, l lorando de febri l en-
Pedro Sala.*. tuslasmo. 
Se o rgan i zó una m a n i f e s t a c i ó n . 
Reina gran entusiasmo. 
El «Cristina". 
Yo rao puedo describir, n i nadie, tanta 
b l l m í d a d : estas solietmnidad'es las da el 
Padre G a r c í a continuamente. 
Las autoridades civiles y ec les iás t icas 
contribuyeron al esplendor de las fiestas. 
Dios Ies t e n d r á en cuenta el grand'í.sinK) 
Ayer , a l anochecer, r eg resó de ÍBilbao • 1^ qUe fosn prestado a la Santa Misión. 
POLITICA PINTORESCA 
Las izquierdas, torpedeadas 
Las izquierdaB se han ido a pique. Co-
mo era de esperar, en el Congreso se ha 
declarado la nu l idad del acta de Melqu^i -
des Alvarez; em el m a r de fondo de Cas-
tropol , no ha podido salvarse e l bueno le 
don Heterodoxo, a peaar de estar acos-
tumbrado a nadar entre dos aguas, y ie 
ba ido a l fondo con toda su corbata blan-
ca y eoi pico glauco. 
Allí se h a b r á reunido con el « g r a n Le-
r roux» , y corre ei r u m o r de que entre loa 
peces pietnsam organizar juntos una acti-
va c a m p a ñ a de" propaganda; nosotros sin-
ceramente les deseamos que les sea de 
g ran provecho: el agua—aunque es h ú -
meda—, es un g r an medio. Lerroux puede 
tener \ m poco miedo a l reuma, pero don 
Heterodoxo acaso engorde. Que el es cier-
el tnasa t l án t i co « R e i n a M a r í a Cr i s t ina» , 
cuya salida para l a Habana es t á anun-
ciada para las tres de l a tarde hoy, por 
l a Casa consii j jmtaria. 
Anoche co r r i ó por Santanden el rumor 
de que este correo, a causa de a lguna d i -
ficultad surgida en el aprovisionamiento 
dte combustoble, h a b í a demorado nueva-
mente su sal ida hasta el -próximo lunea, 
d í a 22. 
Nosotros nada sabemos oficialmente en. 
t a l sentido y a ú n nos inclinaaraos a creer 
que que la versaón cánculada carezca en 
Describir la suntuosa proces ión de n i -
ñ o s y n i ñ a s , m á s de -400 que comulgaron, 
es labor á r d u a . Entre aguaceros iba el 
Niño J e sús estrenado aquel día, cincunda-
do de edentos de n i ñ o s y enorme m u l t i t u d 
de mayores. Resu l tó preciosa. 
La. do la En t ron i zac ión en las escuelas 
públ icas , consoladora y efusiva. 
L a proces ión a l cementerio, después de'. 
soltemne funeral , lo mismo que la que h i -
cieron los n i ñ o s el d í a de su c o m u n i ó n , 
fué un acto del Padre G a r c í a que d e j a r á 
perdurable recuerdo pop lo lenternecedor. 
absoluto de fundamente,-pues algunos t r i - LOS sepulcros fueron regados con oonso-
pulantes del «Cna t ina» , con loa que ha- ladoras l á g r i m a s . 
blamos anocihe^jiada s a b í a n acerca de l a I La oomunáón, cerca de -100 hombres so-
contraorden a que hacemos referencia. h09) fu^ u n espectáculo sublime. 
A bordo de dicho barco marchan a Cuba Los s e ñ o r e s curas de Liérgarae®, Guar-
imos doscientos sesenta pasajero^ de to- Aroe> Muriedas, Herrera, Lantueno, 
das cüases, conduciendo a d e m á s baetan-
tea toneladas de carga. 
D e l G o b i e r n o c i v i l . 
J o s é Palacio. 
M H I O O - t l R U J A N O 
Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En-
í e r m e d a d e i ce la mu je r .—Inyecc ión e i del 
608 y am» der ivado». 
Consulta todos l e í d i a i d« orne* y m* 
d í a a «JUL, «xeepto !•« fMtlvoa. 
• T T B G O H NTTMUflin 1. • * 
z f . 
Especialista en enfermedades de la piel 
y secretas. 
Radium, Rayos X, fijos y transporta-
bles, electricidad méd ica , b a ñ o d© luz, 
masaje, aire caliente, etc. 
Ha trasladado su consulta a l Musile, 
20, de dlen a u n a . — T e l é f o n o MB. 
Joaquín Lombera Camino. 
Afcagaf t .—PrMuraátr tft Isa Twlbunml— 
R i c a r d o R u i z d e P e l l ó n . 
f i RUJA NO-VEN T I Í T A 
te la FMuta t f ** M«d1slna <H Madrid 
Consulta de diez a una j de trss a seis. 
Alameda Pr imera , 18 y 12.—Teléfono 162. 
A M T O N I O A L B E R D ! 
• I R U C I A • I N I R A L 
Partos. — Imiermedade i de l a mmjer. — 
Vías ar iaar ias , 
4 1 1 0 1 P I C A L A W n . 11. 1.* 
Una eetatffotlsa. 
Como no* h a b í a prometido hace a l g ú n 1 
t iempo, y do ello dimos cuenta a nueatros j 
lectores debidamente, ayer el s e ñ o r D e ' n A a n t e ^ e j e m p t ó T ^ m p U e n d o ^ r i a r m U ma-
Mioflo, y , sobre todos, los de Igollo, Re-
vi l la y Camargo, con á r d u a v constante 
asistencia honra ron y contribuyleirop a l 
éx i to de la Santa Misión. E l m u y digno 
eeñop secretario del Obispado, acud ió el 
d í a 14, y en entusiasta felicitación a to-
dos, a n i m ó e prosoguir el camino copienr 
zado. 
En fin, laa autoridades h a n dado edl-
Federico nos facilitó el siguiente estado 
referente a l empleo de los bonos de gaso-
l ina expedidos « n este Gobierno c i v i l has-
ta mi t ad del presente mes, cuya r e l ac ión 
detal lada publ ica el «Boletín Oficial» de l a 
provinc ia en su in t imo n ó m e r o . 
'Las concesiones son las siguientee: 
Ingeniero jefe de Obras p ú b l i c a s , 170 l i -
tros; a s i g n a r i ó n mensual p a r a servicio. 
Don Pedro Cabezas, Comillas, 300 l i t ros ; 
correo Comillas-Torrelavega. 
Corcho Hijos, 50 l i t ros ; tres talleres me-
talúrgicots. 
Don Gonzalo Moro, 50 l i t ros; tráfico del 
puerto. 
Don J o s é M a r í a Quljano, 50 l i t ros; fá-
brica de Los Corrales. 
Don Sandalio López, 50 l i t r o s ; coche lí-
nea de Gama a S a n t o ñ a . 
Don José M a r í a Basterra, 100 MtroB; 
ídem Castro-Bilbao. 
Electra d* Viesgo, 100 l i t ros; reparacio-
nes en límvífi a lumbrado. 
Dotn Marcelino R o d r í g u e z , Comillas, 50 
l i t ro»; coehs púb l i co , servicio In ten i r -1 
Jwio. 
cavtUas sus deberes. ¡ÍMos se lo pre-
m i a r á I 
E u é UQ, t r iunfo de Cristo esta mis ión y 
el "recuerdo p e r d u r a r á por siempre. 
L a concur remia de pueblos fué enor-
me, a pesar de ser el pr incipal ejercicio 
de noohe. 
Máa quisiera decir ; peno mi torpe plu-
ma no sabe poner lo quie l i an visto mis 
ojos estos d'íes. 
Todo sea para !a mayon gloria de Dios. 
D i o s . 
El Corresponsal. 
Escobedo de Camargo, 18-IV-1918. 
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P Í A M O Q D E T O D A S L A S 
r I / \ ^ O MEJORES MARCAS 
Pianolas - píanos / E O L I A T i 
LOS MAS P E R F E t T O l Y ARTÍSTICOS 
G r a n s u r t i d o e n 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
% Vellido. Amói de Esoalut̂ Saotuidir, 6 
LA POLITICA Y LAS CORTES 
La Papelera, a los Tribunales.-EI proyecto de amnistía.-.Con 
fíictos obreros resueltos.-En contra de una orden. 
DIA POLITICO 
POR TELEFONO 
so una, p ropos ic ión que •onvolvicae un „, 
de censura para en min i s t ro de Marfeá 
íjeñor P ida l , por la orden dada dienon! ' 
do desembarque en Ostende el capitán ) 
vapor ioMontevideo», que en Comisión 
Chismorreo polít ico. 
M A D R I D , ! « . — H a s t a al tas horas de la 
uocbe na durado l a a n i m a c i ó n en loa d i r i g í a a los Estados Unidos. 
Cí rcu los y otros CeutroB pol í t icos , i Huelga resuelta. 
Las conversacioneg eólo han gi rado al- En el minis ter io de •Gobernación se h' 
r e ü e d o r del debate :ae ayer en el Con- recibido un telegrama oficial de Oren 
greso. dando cuenta de haber terminado la hupf 
Los comen Unios eran muchos y m u y ga de fundidores de aquella capital, 
variado's. El proyecto de a m n i s t í a . 
loaos luxu coincididu en apreciar que Ante Ua Comis ión que ha de emitirdip 
el nacionalismo se ita creado nn ambienie tamen en el Senado sobre el proyecto CIP 
de g ran hosti l idad, no só lo en el l ' a lac io conces ión de a m n i s t í a , ha informado hov 
del Cuiigrcso, sino fuera de él. «i s e ñ o r S á n c h e z de Toca, pidiendo qn! 
E l discurso del diputado por Bi lbao, se- sea m ¿ e ampl ia ; el s e ñ o r Altamira J 
ñ o r l ' r i e to , ha sido y •s muy elogiado, diendo que san ü i c lu ídos jos prófugos v 
en .La parte que afecta al ataque a ios UA- desertores del e jérc i to de Aí r ica ; el sefiur 
cionalifitas. Royo Vil lano va, pidiendo que san Incluí. 
Todas las opiniones coinciden en apre- dos los delitos de rebedión; el señor 1% 
ciar que el dehate de ayer hft sido ex t ruü - par t idar io de que se inc luyan los delitos 
g u l a ü o . de lesa majestad, sin restricciones. 
Sw supone, con sobrado fundamento, Querella contra L a Papelera, 
que el resto de las discusiones se t r ami ta - E l »eñor B e r g a m í n ha presentado nn». 
r á s in I n t e r é s , ' a menos que Marcel ino querella c r imina l , por confabulación, con-
Domingo encauce el debate por otros de- t r a la Sociedad La Papelera Española, 
rroteros. 
Dice la prensa. 
Parte de l a prensa se ocupa t a m b i é n de 
lo ocurr ido ayer en el Congreso. ~" 
«El I m p a r c i a l » subraya la ovac ión que E'* EL CONGRESO 
t r i b u t ó la C á m a r a a l diputado ja imis ta M A D R I D , 18.—El s e ñ o r Villanueva abre 
par Pamplona s e ñ o r Pradera. la seisi-ón a las tres y cuarenta y cinoo 
Dice que esa ovac ión fué como el deseo de la tarde. 
de despejar ciertas i n c ó g n i t a s . | E n el banco azul, los ministros de Gua-
Aplaude ei h á b i l discurso que pronun- c ía y Justicia, Hacienda y Marina, 
ció el s eño r Maura , | Se aprueba el acta de l a sesión ante-
A ñ a d e que d e s p u é s de lo dicho por el rior, 
minis t ro de Fomento, s e ñ o r Cambó , to* j Ruegos y preguntas. 
davla permanece el equ ívoco nuciona- ^ ^ ü o r ELORR1ETA expone su crite-
^ " r , i / , Á, rio contrar io a la tasa ú n i c a del trigo, v «A B C», en un largo a r t í c u l o que publ i - qu6 en ,cada lu,gar úehe ¿ 
ca hoy, dice que del p rograma del nac ió - tasa tt íniendo en cuenta los inieneses le 
nalismo vasco, reducido a polvo por ei se- los ^ ^ ^ 1 , ^ , ^ 6 y consumidores 
LAS CORTES 
ñ o r Pradera, q u e d a r á el eco lamentable 
de La querella de una m i n o r í a que habla 
de opresiones en nombre de una r eg ión 
que goza fraaiquicias e c o n ó m i c a s y se en-
riquece con un r é g i m e n que oprime a la 
mayor suma de loy interesas nacionalfs. 
E l min is t ro de H A C I E N D A le contesta, 
justificando lo preceptueao en este sen-
tido por l a C o m i s a r í a de Anasiecimienlos, 
por la que ha tenido en cuenta d inte-
rés de loa productores. 
E: señor ARRIBAS dice que no liaha-
<cbA Debate» m a n i ñ e s t a que el .Cobierno repanto de consumos en O rense que 
corto ayer, con m u y buen acierto, el debu- haya ^ d u e<]ultativo y que el último dtó 
te dej n a c i o n a ü s m o . lugai. fc inten-iniera la Delegación de 
Aconseja a los nacionalistas que no ol- Hacienda. 
\ ¡den la hos t i l d i spos ic ión de loa d i p u - , E1 ju in is t ro de HACIENDA dice que la 
ta dos contra sus doctrinas, hosti l idad— Dirección de la Propiedad telegrafió al 
a ñ a d e — d e b i d a a las propagandas v i r u - delegado de Hacienda dándo le cuenta de 
lentas hechas en Vasconia y en C a t a l u ñ a , 4as quejas a que h a b í a dado lugar .este 
« E l Sol» pide que se soslaye ei debate asunto, 
sobre el nacionalismo, porque el proble- i Hacen otros ruegos de escaso interés 
ma de las reivindicacumes nacionales es ias s eño re s D U R A N , J IMENEZ y GUIJA-
l a base de l a r e o r g a n i z a c i ó n nacional, y 
esto sólo un Gobierno de c a r á c t e r nacio-
nal, como el actual, p o d r í a abordarlo sin 
peligro. 
En Gobernac ión . 
RRO, relacionados con l a exportación del 
arroz. 
Contesta a todos el s eño r VENTOSA. 
Orden del d ía . 
E i s e ñ o r SANCHEZ GUERRA presenta 
A l recibir a los periodistas el subsecre- una (eaimienda a l proyecto de reforma del 
t a ñ o de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Rosado, les reglamente y habla para defenderla 
notificó la noticia de haberse declarado la af4nî fjft ». Hicr-nsiAn P.I lik-.tamer 
huelga de líos obreros de f áb r i ca s de gé-
neros de punto. 
A ñ a d i ó que los obreros de Tarrasa han 
Se .somete a d i scus ió  el dict n del 
Tr ibuna l Supremo sobre el acta de Ga* 
tremol. 
E l señor PEDÍRBGAL renuncia a im-
cntraido esta m a ñ a n a una hora m á s tarde pugnar el dictamen. • 
al trabajo. Los patronos se negaban a ( g l s eño r GOICOECHEA renuncia tam-
aceptarles, pero por ú l t i m o ha podido lie- b i én hacer uso de l a palabra, 
garse a un acuerdo. ge aprueba ie! diietamen en Javor de 
Ref i r iéndose a la s i tuac ión del conflicto ia p r o c l a m a c i ó n del candidato electo, se-
obrero de Sevilla, h a dicho que ha que-
dado completamente resuelto. 
Diaposlolone» oHolale». 
La «Gaceta» publica, entre o ima de me-
nos in te rés , la siguiente d ispos ic ión : 
ñoi» Navia Ossorio. 
Se aprueba, el acta del s e ñ o r A-ba (don 
Santiago), por el dis t r i to de Albuflol, 
Igualmente son aprobados otros dicta-
. menea sobre los actas de Gazalla y Gau-
.. — j — — ̂  ufa ,i.<.^ i ' i . i . - ' ¡nn i\so i i . n i 
lo 1911 respecto a las C í l m a r a s de fundamento de l a raza y del idioma, no 
•lo, Indus t r i a y Naveg:ació(n,. just if ican lag tendencias separatistas de' 
Real orden disponiendo que en lo suee-' etn. 
alvo entienda por de legación la Direcc ión I ConUnóa la d i scus ión del Mensaje d' 
general de Comercio, con toda» aquellas la Corona, 
fai-ultades <iue confiere minis t ro de es-1 E l s e ñ o r ARTI5JANO dice que las razo-
te departajnento la ley de bases de 29 de nes alegadas por los nacionalistas, como 
jun io de 
Comercio, 
P r ó x i m o Consejo. partido. 
El p róx imo tufiée se c e l e b r a r á nuevo ¡ Agrega que el problema vasco es un 
Consejo de minis t ros en la Presidencia, problema de reglón-
La Alca ld ía de Madr id . | E l señor iPI Y SUNER manifiesta qji6 
El s eño r Francos R o d r í g u e z ha cesado no puede hablaf-se de la pureza de Na-
en la (Alcaldía. I v a r r a ; pero que los regionaListas cátala-
El (k)bierno se propone ¡nombrar a4- nes ajapimn a que se reconozca su pê so-
caMe prescindiwido de 'los concejales. ' nalidad. 
Las consecuenolag de una orden. | Dice que no hay que dejarse arrastrar 
Algunos pe r iód i cos de Madr id acogen de las garras de una litenatura naciona-
la noticia de que el diputado ja imis ta se- lista, que puede ser peligrosa, 
ñor Uorens se dedicó a recoger firmas de • Se extiende en consideraciones acc^a 
varios diputados en la tarde de ayer, pa- .de los oonoeptos de Estado v mición. 
ra presentar a la a p r o b a c i ó n del Cougre-1 Agnega que los partidos que alardean 
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LOS SACAMUELAS, PROHIBIDOS 
—DON MELQUIADES ¿Pero es que no les basta con echarnos del Gongr*90 
y quieran ewprlmfrno» U m W é w cfcí grroyoT |J««ií«, h i )a l 
W f , a t 
.¡is w ridebtrm-üs aunar nuestros m i tieifra, y a E s p a ñ a , porque es m i Pa- que, a m a n t e » de las tradicionales glorias calidad. Dichas obras han de terminarse 
/ r ^ i n T ijcira evitar que penezca t r ia , y a q u í y al l í digo aLempre l a misma m o n t a ñ e r a s , en cuestiones a r t í s t i oas , y en plazo breve, no mayor de trea meses. 
^ u w i ^ ^ l ^ i t w t ^ ^ i i m i i i H ^ i i i w i i w w i w t i u i i i i >ihi>^titiÉMi>imi^nii^%i^mifiyrtiri>^iiiiifitin^^ *tñ-É*At* 
r ^ , , . , v patriotas dehe^ dai^-je Él seño r i ' h A l í K H A ; ^ á i ^ *íi a l i ' f t ü Jt» é j ^ M ^ 4? ya a p r e n d í - ^ u r r e , ?MI M i dX*^ d# « * » Í ^ Í í5arí>üi4 
^ i uii i! decadencia. i vasco de Vallecas, (Ri*ae.) das, pu«daj i perjudicar las voces nuevas fera, ^ e h í t é m o m o d w calor do lüa ilu«io-
M^^hlcu ^ esp í r i t u de concordia Agrega que no t r a e r á n a l a C á m a r a que nKj c o n c ó n el repertorio, cosa que nos rué», ¡Ajigotes algo! 
• ' ' ^ | /-OLUTIIO para llegar a un textos para probar lo que ha didho e l se- parece muy bien, puesto que a s í siempre * * * 
5# niie •oinprende que para lie- ñ o r Aranzadi de los carlistas, y , en cam- se t e n d r á u n repertorio ampdio y i&e, obras «La Conatructona Navab) h a adjudicado 
;" ;il|ll< , , 1 . , e.s preciso Uegar a la bio, él puede desenterrar textos del mis- e s t a r á n perfectamente matizadas, para le edificación de vanos pabellonee—cuyo 
- • c o n s t i t u c i ó n , pa ra cuvas mo Sabino de Arana . en cualquier ocas ión poderlas cantar. valoj se e l e v a r á a unas doscientas m i l pe-
Y o — a ñ a d e - ^ a m o a Vasconia, porque es T a m b i é n h a n sido muchas las personas setas—a un maestro de obras de esta io-l. '^g el momento actual. 
j f i %\ pueblo. 
' n ^ , Je- la Comisión dictamlna-
> * f n a tmiotó el s eño r F I Ü U E -
5te3la 
iVRAN^AUI rectáfica. 
está sa t i s íecho de las declara^ 
'j^6 bizo el presidente del 
.^üSi^ta. 
rita ^e l̂116 ^ diputados ha-
lU lo d̂ J Vajsconia, en lo» t é rminos 
l € 5 Jiecibo. 
\09) carlistas han promovido 
• ,I'K,.¡viles, que h a n dado a l traste 
ftao* ^ Vizcaya 
t r JpBAPERA rec t iñca . 
•'" (ü.-icndo que, con las ú l t imas 
^ dfl ^eñor Aran/.ai l i *e ve ola-
P»1*9,^ jiitcui-ioncs que .persiguen. j 
^joho—agrega—que y o ataco a 
GRAN CASINO DEL SARDINERO 
osa. , recordando las b r i l l a n t í s i m a s e inolvida- P ron to se a b r i r á n concursos para otras 
Recuerda que tintes de l a u n i ó n de l^s bles jornadas del «Orfeón C a n t a b r i a » , se de mayor importancia. Hace tiempo que 
vascos, en E s p a ñ a v iv ían siempre en e»- han dado d*f alta en las listas de socios h a n li jado su residencia en é s t a algunos 
toa pueblos en luchag intestinas y ún ica - honorarios y protectores del «Orfeón Cán- ingenieros, altos empleados de l a «Coins-
mente d e s p u é s de l a u n i ó n h a venido »1 tobro», con objeto de apoyar eai todo tructoraw. 
progreso de Jas provincias vascongadas, lo que es té de su parte Ja v i d a de este or- Nos parece s u e ñ o de hadas tanta belle-
. . Se ha bobiado de que por los nadona- feón que, a pesar de consti tuir le solamen- aa. Estas ilusiones son iag í t imas . «La 
• ̂  ^Hendo la realidad del oro- hírtaa se l i a n puesto obs tácu los tradicio- te un p u ñ a d o de jóvenes entusiastas, s in Santa Cons t ruc tora» .será nuestra reden-
i»00 i - ' ^ - |nales a l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a y eso no apoyo oficial de nadie, l l ega rá , no lo du- oión. Si vo fuera aficionado al «8(port» de 
es cierto. I damos, a á l c á n z a r bri lbintes tr iunfos. pedir calles, con .placas alusivas, y pre- ~ i . • mUmmé* 
Yo-dicíí—<iuifix> una M o n a r q a í a aomo Ahora, al dar l i a a estas l íneas , se nos tendiese meterme en si terreno vedado de M n n n H np N f | | n fj i R l l l P 
t^ur re a nósotrofl penmr que no e s t a r í a ciertos «pes te r i zan tes»—valga la í r a sec l - U UIIIUU Uv lUiyU UlfcUUib 
míii que los entusiastas aficionados que ta, oon permiso de Cav ia—pedi r í a una pa-
forman una a g r u p a c i ó n conali l lamada ra «La Cons t ruc tora» . 
•«Noievo C a n t a b r i a » , y de cuya existencia Reinosa n e n a c e r á ; ie esperan dítus de 
H O Y , V I E R N E S 
ADRIA RODI, notable y original canzonetista. 
SELESIA y REVOLTOSA, pareja de baile 
Cir»em3tá>grafo. 
E L POBRE P L U M A R D , (ómica, en tres partes. 
T O D O POR E L , comedia, en dos partes. 
VVVA'VVVVVVVVVV\VVVVVVA,VV/VVV\VVVVVVVVVVVV\VVV\VVYV 
DE L A GUERRA 
la de • los Reyes Catól icos . 
El sseñur R U S I Ñ O L : A éso V«ímaa. 
E l señor l ' R A D E R A : No s a b í a que 
éraifi vosotroi los pj-ogenitortí» de m i pa-
t r i a • «i yo viese en la Repúb l i ca el fun- apenus s i se (ha hablado, entrasen a lor- magnifico porvenir, con empinadas chime-
damento de l a s a l v a c i ó n del p a í s , j o se- mar iparte del ««Orfeón C á n t a b r o » , y de J w ^ , orgullosas, vomitadoras de humos 
r í a r epub l iu iuo ; esa es la d ü e r s n c i a que esta l o n i u i se c o n s t i t u i r í a en Santander naláé soportables que 
nos separa del s e ñ o r 1*1 y Arsuaga. IUÍU numeroso coro y s a l d r í a de é l u n or- «día», 
in terv ine e l s eño r M E N D E Z VI-GO. \ feón nu t r ido de voces y con elementos pro- * * 
Dice que Nava r r a es una reg ión e s p a ñ o - pios para poder realizar empresas g ran- Se piensa en >a fo rmac ión de una Soae-
or pBADERA E s t á demostrado 
• na vais con el oro en las raa-
¡as elecciones, nadie os hace 
muy bien, en varios sitios de l a , 
a un-
la pol í t ica , diciendo que a ellos se debe que nos referimos no parece que lleva á n i - destos obreros. Con t a l motivo, ñ a de pre-
' mes de continuar y e4 «Orfeón Cán tab ro» sentarse propicia ocas ión para que nues-
sigue con constancia sus ensayos, se r í a tros aihorros tfyngan . ventajoso destino, 
u n acto m u y s i m p á t i c o que aquellos ani- L l a m a r á n a los boLsillos de los campurria-
mosos jóvenes se unieran a és tos , y a ve- nos, y , es -seguro, por las g a r a n t í a s que 
teranos orfeonistas, y tdos reunidos, con h a n de ofrecerse, la índole del negocio y 
terano^ orfeonúítae, llevasen el nombre de l a confianza que inspiren los iniciadores, 
nuestra t i e r ra prendido entre Jois laureles que se cubra i a cantidad necesaria, no 
conquistados con sus triunfos. menor a qudnientaa m i l pesetas. 
el nacimiento del nacionalismo, el ouaü 
combaten ahora los propios carlistas. 
Termina diciendo que esto es perjudi-
cia l para Navarra . 
Se suspende el debate, y a las odho y 
I cinco se levanta l a sesión. 
¡¡púa el soñon Pradera diciendo que i EN EL SENADO 
¿desi'ubrimiento de los fines de los flüajo l a ./presidencia del s eño r Aznar, se 
-• 'is, resulta que buscaban el, es- abre l a ses ión a las cuatro menos diez, 
jo de fronteras dnitemaciona- ( E n ©1 banco azul, e l min is t ro de l a Go-
b e r n a c i ó n , 
del programa de Sabino de A r a - ! se aprueba el acta de la sesión ante-
di eso—dice—no me deia desmen- r io r . 
fjnes de los nacionalistas vascos, \ Ruegos y preguntas. 
el programa de Sanino de Arana,1 E l seño r POLA pdde que se autorice l a 
uaratistas. e x p o r t a c i ó n de cereales de Valencia, 
¿ r VENTOSA protesta. | E l min is t ro de La GOBERNACION ia 
ÚfSt RODKS se dist ingue t a m b i é n contesta. 
protesta. , iEl seño r VENTOSA, q u « acaba de en-
^¿¡t ( iUIJARRO in t e r rumpe : N ^ t ra r en la C á m a r a , ratifica las manlfMta-
dones del m a r q u é s de Alhucemas, y a ñ a -
de que en el establecimiento de las tasas 
se ha atendido a las necesidades de todas 
las regiones. 
Orden del d í« . 
Se aprueban varios d ic tá raenea ds ac-
tas. 
Se admiten a l ejercicio del cargo a va-
rios señorea senadores, y a las d n c o y 
media se levanta la sesión. 
ijjpedio a ser nepublicano y servir *, 
Limuía de Alfonso X I I I . 
señur CASTROVIDO: Eso es lo 
m I'RA DE RA : Vea el seño r 
si hay diferencia sustancial en-
¡jue ha dicho y lo que yo debiendo; 
iflitre nosotros g ran diferencia de 
Ljlor ARROYO : Adiós, usted. 
TORRELAVEQñ 
i NUESTRO RKDACTOR SEÑOR CUEVAS) 
IVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV» 
nes, a los once, asistiendo el Jurado que 
ha de fal lar en la conces ión de loe pre-
mios, las autoridades y otrag entidades 
locales, a s í como loa representantee de la 
prenna provdnciail. 
U n acto d« eortMia. 
M a ñ a n a , a las nu'eve, y en jfunciones ofi-
ciales, b a j a r á a la es t ac ión del Carutábr ico 
una Comis ión del Munic ip io , presidida 
por el alcalde, con objeto de recibir a los 
forasteros que de Santander y otros pue-
blos de la provn/ncia lleguen en el t ren que 
POR TELÉGRAFO 
El d ía de hoy. 
teELAVEGA, 18.—Hoy, como jue-
ffoincidiendo a d e m á s con la proxira i -
pia-féria, ha estado el mercado con-
[nota la presencia de muchos foras-
, especia Imente de ganaderos de toda 
•ovincia y de otras en las que i a agr i -
WA y la g a n a d e r í a constituyen las 
des fuentes de riqueza. 
•han realizado muchas transa-
aicanzando las reses precios cie-
os. 
La gente se divierte. 
Nemeuto popular ha encontrado hoy 
tyo pura divertirse a sus anchas, co- salle de l a capital a las ocho en punto. 
E 
iencontrará en d í a s sucesivos hasta 
tmniiiacá'm de la feria, pues los orga-
i l i S T R I A S LACTEAS 
SOCIEDAD ANÓNIMA 
Fábrica de mantequilla, quesos, ca-
¡eína y lactosa. 
TORRELA V E G A 
Desde la ̂ slaclóiu se d i r i g i r á n a l A y u n -
tamiento, con objeto de marchar , a las 
once, a la apertura de l a Expos ic ión . 
En és ta , como hemos dicho ya, hay 
magní f icos ejemplares de las dist intas ra-
zas, e s t i m á n d o s e como cosa difícil l a m i -
s ión a d e s e m p e ñ a r por el Jurado, pues 
tiene forzosamente que ser as í ante las 
n o t a b i l í s i m a s reses preserntadas. 
Var ie tés y otros excesos. 
Los aficionados a l a c o r e o g r a f í a tienen 
ahora ocas ión de divertirse a su antojo. 
Juani ta Hispania, ila excelente canzone-
tista, ha debutado hoy, y su a c t u a c i ó n ha 
sido generalmente elogiada. 
En el sa lón €ampoamor se exhibe el 
enano don PaquMo que, a pesar de ser la 
de las fiestas, teniendo en cuen-
'o de la gente del pueblo, no h a ' 
puñado sus permisos por lo que se re-
ía la organizackm- de baiiles públ icos . ' ¡ ^ \ 7 7 ^ 
• .Í..U.M"i,;, b / u ' i a l y f m á s ' y • a r m a c í a r i o d e r n a 
r-'il son do) castizo manubrio, elo- DB 
W ilurante los descansos, porque / % _ _ _ x ^ — _ 4 s . . ' ~ A _ 
psbailaha,ii estaban o c u p a d í s i m o s , ! V a y O I l d a l l l I V a n e Z 
¿ u f l ^ ^ s '-¡ 't '^ d- e x p a n s i ó n ¡les p ro - ' o o n s o l a o i ó n . 8 (frent* a la fuwito de lo* 
1 , , . . „ , I ouatro «año*) .—TORRELA VEGA 
^a l r ededo re s de la plaza n u r n e r o - \ OIM1(T-,RL- Q K ^ I I - U ^ . . i ^ r „ ^ 
«o.presenciaba el diver t imiento de , Ulbor*tor ,0a ^SS^SL**™*** * ̂  
& M Z d ó n 8 ^ 90brada8 Especialidades f a m i c é W ^ r o d ^ 
^ u e w noche, y ahora a J ^ q u ^ ^ ^ ^ 
1,1 la banda municipal.se repi t ió el 7 P E R F L M E R I A . ^ 
' ' darnos por decir que l a a n l m a -luémav,,r ,H1e (me d e n o t ó "ooVTaCc>8a m á 9 chloa 'del m " " ^ . «8 lo m á s im ja qu( « noto por la igrande que se ha visto en Torrelayega. 
En é l mismo sa lón hacen verdaderos 
pr imores otras bai lar inas y el ar t i s ta Ju-
nto, todos ios cuales son aplaudidos por 
la concurrencia. 
M a ñ a n a s e r á otro (Na. 
'Mañana , viernes, s e r á la i n a u g u r a c i ó n 
oficiaI de la feria. 
M a ñ a n a , pues, comienzan loe grandes 
acontecimientos, de los que nosotros, g r á -
fica y « l i t e r a r i amen te» , tendremos a l co-
rriente a nuestros lectore*. 
Gómez Mar t ínez 
p vinos.--Torrelavega. 
^ ve, Ux ^eiite joven ha recibido 
. "Ie el rnmienzo de las fiestas, 
^.a-enloiider su loable comporta-
iiiramte ,laR mismas. 
No ni i f gran ^ntío. "<> se. l̂ a re-
'roin.i, ^ Inw,>r n i o l m Í H tíi el m á s ^idente. 
v hif Exposic¡ó" de ganados. 
; Jim-dado terminado el pabellón 
J1 'levantado en el campo de <cLa 
¡̂ón a011"0 ^ ha de. celebrar la Ex-
Wo^pn^os. 
|et S • ín9s en nuestra i n fo rmac ión 
; ^ l a se i i i H u g u r a r á m a ñ a n a , vier-
no fu 
ese de la « a s t r e r i a de Elízon-
^ eOt l0s ' "« lo re s cuellos, p u ñ o s , 
Mr5fLg°rra8, boinas, tirantes, ' ligas 
y P-.: gamuza 
"^abaiu 
y cabr i t i l la , par? 
€R?' lCuaí^"!ro' 'mpermeableB y pa-
'Ho!, cualquiera cargaba oon el fa. 
DE ARTE 
El "Orfeón Cántabro 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwwvwwvvv^ 
L á í l l Z e - M E R C E R I A 
SAN F R A N C I S C O , NUMERO 17 
Ya hablamos de miles de duros como los 
capitalistas. Esto s e r á Jauja. ¡Qué suer-
te la nuestra! Y sin merecerla; pero todo 
no han de ser máser iucas . S in saber por 
q u é , por esa r a r a «"hilación» de ideas, me! 
acuerdo de Ha « R e m o n t a » , «Crfa daba- | 
• l lar», y... |nos queda el recuerd'o del h i - ' 
I QQ TOROS DE AYER j(> :ulll)iPtiv(>! Su|pongo que no s e n t i r é i s ¡ 
B w w m á s humoradas de prohi jar . Para m u é s - ' 
t m basta u n Mbotonslto». i Comandante, 
roa TELÉFONO cómo las gastaste oon nosotros! i iMala j 
EN S E V I L L A ^aeta te «canten rabioso g i tano! 
Seto * • Alfcaeej rada, para Gaona, J o w l l - c<>mo grf ln novedad • a c t ó a en é s t e , y 
to y C a m a r á . iiK-e sus iiecburas, el cé lebre d o n Paqui-
S E V I L I . A , 18.—>Se ha celebrado la pr i - to, que se ve v i s i t ad í s imo por numeroso -' 
mera corr ida de feria, l i d i ándose seis to- publico, admirador de su pequefiez. Dton . 
ros de Albacerrada, l ' í iqui to es el I 'u lgarc i l lo del cuento. 
Antes de comenzar la corr ida llueve co- Casa rara que no (haya sentido aficiones 
piosamente, por cuya causa ,1a entrada polítioíw. «WTde eTicwmbmdos de menos 
fieja. to l la que él. 
Loa matadores conferencian con la J>re- ,pot, ^ov no va m á s . No es tá el homo 
sidencia para ver s i se celebra o no l a para bollos; l lora el tiempo, sopla e l «cier- ; 
corr ida , , zo», y va pora u n a ñ o que no vemos la 
Se acuerda l a ce lebrac ión . I oara a l sol. No tenemos humor para na-
i P r i m e r o . — « a o n a , d e s p u é s de u n a í a e . ^ ^ J ú n i o r , «ni tiempoM. como ustedes 
na regular, a r rea u n pinchazo y u n a es-, vmé 
tocada. R I. 
Segundo.—Joselilo le manda a l desho-i ló-iv-iois. 
Uadero con un pinchazo, media estocada vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv^vvvxwvvvvvvvv^vvvvvw 
y dos intentos de descabello. | A t / l Q n Para hacer viajes a puerto pró-
T e r c e r o . — C a m a r á hace u¡rfa í a e n a s o - ' M V I O U ximo flétase barco a 120 to-
berbia, terminando con un ipincihazo m u y neladas 'Informarán; Plaza de !a Esperanza, 5 
bien seí ladado y una estocada. 
Cuarto.—Gaona se ihaco pesado con la 
muleta, deapaciiando e su enemigo oon 
una estocada a paso de banderillas. 
"Quinito.—Cantimplas es aloanzado, sa-
liendo con l a taleguil la rota. 
Jose l í to prende u¡n par soberbio, repi-
tiendo con otros dos. 
Con la muleta hace una faena adorna^ 
Noticias varias. 
FOB TELÉFONO 
El viajo do un general. 
CARTAGENA, IS.—Ha llegado el gene-
r a l Tovar, habiendo visitado las b a t e r í a s 
dís ima, ' cogiendo al bicho por l o s cuernos de la boca á*] P^*1"^-
y r eaü&ando otros m o n e r í a s . ' l Kn su honor se lie. celebrado un ban-
Remata la faena con una estocada oor- 'Tu,vte- a'1 ^ hAn asistido todas las auto-
ta, superior. 
S e x t d . — C a m a r á te rmina con el bicho y 
la corr ida con una estocada, u n pindhazo 
bueno y otra estocada 
Dfuronte toda i a corr ida no cesó de llo-
ver. 
ndades mili tares. 
Que en paz descanse. 
HARCELONA, 18.—Ha faüecido el se-
ñ o r Sufiol, presidente de la Unión Cata-
lanista. 
A l m a n s e ñ o y Beljmonte 
plaza Ant igua . 
BARCELONA, 18.—En la plaza antigua 
se ha ^celebrado una 
^ t.ArReSf"N.Aa "La hija de los Dioses" 
Nos aseguran que m u y en b i w e se 
novi l lada, en la que p r o y e c t a r á en esta pob lac ión Ja cé lebre 
han alternado A l m a n s e ñ o y Belmonte I I . pél&uáa de aste t i tu lo que, a juzgar por., 
A lmanseño despacha a l pr imero de dos ^ prensadle Madr id , fue en eu estreno 
pinchazos y una estocada. i ^ n verdadero acontecimiento a r t í s t i co | 
Belmonte I I se deshace del segundo b i - ' Ln9 aticionadog a l c i n e m a t ó g r a f o e s t á n , 
cho con media estocada. enhorabuena, pue9 dado ei capita,! que, i 
E n el tercero quiebra A l m a n s e ñ o dos nos dicen, se ha invert ido en hacer 
pares superiores esta pe l í cu l a (seis m i ü o n e s de pesetas) y 
Le mata de un pinchazo y dos intentos el n ú " i e J ^ d e a « t o r e s < I u e ^ f^Ami^J]^ 
de descabello * J nftn (21.000), necesariamente ha de ser un 
E l cuarto es ret irado al co r ra l por pe- <<ftlm» excepcional y superior a todo lo co-
queflo. nocido. 
A l cuar to bis le despacha Belmonte de j~I ~ ~. ^ • . . . r 
^ambiSiL ei sexto es ret iredo a l corraj , l l O t a S ( i C 1 3 A l 0 3 1 ( 1 1 3 
por 'a misma causa. • 
Cuando sal^ el sustituto es ya de no- E|| paseo de Pérez Galdós . 
ohea por lo que tiene que ser ret irado a l La Alcaldía anuncia la subasta de la.s 
corral sin lidiarle, obnas d^ asfaltado en tos andenes del pa-
i seo de Pérez Galdós , para el lunes, d í a 
22 del corriente, a las doce horas, en el 
despacho de l a misma. 
E'. pliego dé condiciones se hal la d© ma-1 
nifiest-) en el Negociado de Obras, todos' 
los d í a s laborables, a las horas de oficina. 
La carencia do asfalto. 
Ei alcalde, s e ñ o r Pereda E lo rd i , h a so- \ 
l icitado, con c a r á c t e r de urgencia, de'. 
Crisis húngara.-Transporte de 
guerra inglés torpedeado. 
Estado actual de la lucha. 
Son m u y escasas las noticias que se re-
ciben de los frentes a s i á t i c o s de pelea, en 
los que parece m u y reducida, y hasta 
casi anulada, la ipreponderancia t ác t i ca 
de las fuerzas inglesas. E n varios puntos 
de Palestina, las huestes turcaa, a las 
que, como es sabido, se h a n unido en íe-
reciente, tropas germanas, rechaza-
ron en absoluto todos los intentos de re-
conocimiento llevados a t é r m i n o por las 
patrullas inglesas de exploración. 
Acusan los partes otomanos que sus tro-
pas se apoderaron en los ú l t i m o s d í a s de 
bastantes ametralladoras. Hay motivos 
para creer que el plan de las fuerzas b r i -
t á n i c a s era haber alcanzado, como conse-
cuencia de los ú l t imos ataques, las regio-
nes de Azunn y de K i l w i e . 
E n «1 frente c a u c á s i c o sigue s i n gran-
des dificultades el avance de las fuerzas 
otomanas en d i recc ión a Batun . 
Las tropas alemanaí? , encargadas de 
pacificar F in land ia , d e s p u é s de a c é r r i m a 
lucha con las bandas rojas que infestan 
el pa í s , h a n entrado en Helsing-Forts. 
(lomo de costumbre, no h a y nada que se-
ñ a l a r en «Q frente macedón ico , « a el que 
prosigue s in alteraciones La m á s estricta 
quietud. 
En I ta l ia , hubo en Posina, en l a cuen-
ca del Lagfliy, u n encuentro de ametralla-
doras y varios choques de patrul las en el 
valle de Ornes y en la planicie de Asiago, 
funcionando activaímente l a a r t i l l e r í a al 
Norte de Cortellazzo. L a pelea prosigue 
tenaz y violenta, aunque ligeramente 
amenguada, en el campo de batalla a or i -
llas del Lys, llegando algunos de los com-
bates entablados a der ivar en sangrientas 
luchas cuerpo a cuerpo. 
Los encarnizados combates que tuvie-
ron por f ina l idad la poses ión de Neuve 
Eglise, se resolvieron a fa/vor de las fuer-
zas tudescas, en cuyo poder q u e d ó la jpe-
4 u e ñ a a/Jdea beliga, qute por sedis veces 
c a m b i ó de d u e ñ o en el curso de la bata-
l la durante los dos ú l t imos d í a s . 
Donde t a m b i é n so l u d i a con resuelta 
e n e r g í a es en l a zona comjprendida al! 
Sur de Rai l l eu i y a i Noroeste de Mervl l le , 
donde Jos alemanes pretenden a toda cos-
ta ganar terreno hacia la , l í nea Cassel-
Peperinghe, para envolver 'las posiciones 
Inglesas d'e Ypres, facil i tando de este mo-
do la conve r s ión de l a l í n e a teutona ha-
cia el Oeste, pivoteando alrededor del sa-
liente que presenta en las .inmediaciones 
de Ilazebnouck. 
Sin duda alguna, uno de los objetivos 
inmediatos del Alto Mando germano es 
la posesión del punto ú l t i m a m e n t e cita-
do, por ser un imiportante punto e s t r a t é -
gico, como nudo de las comunicaciones fe-
rroviar ias que van desde la mencionada 
plaza a Dunkerque, Saint Omer, Selht 
Opel y Bethune. 
Gracias a los progresos .alemanes de la 
jornada del 12 de abri¿, l a proximidad a 
dicha poblac ión es i n í e r i o r a media doae-
na d'e k i lómet ros , lo cua l ha permit ido 
tomar l a plaza en cuest ión bajo el fuego 
certero de las b a t e r í a s tudescas en cam-
p a ñ a , por lo cual h a perdido y a todo el 
valor e s t ra tég ico de referencia. 
Este es, en resumen, el estado actual de 
las operaciones en todos los frentes y en 
todos los sectores. 
D E J E t E l P i O S A 
H a b l a r í a de polí t ica local, pero, ¡ q u é 
d iant re! ando tan falto de tiempo como 
ayuno d'e i n s p i r a c i ó n ; y estas cuestiones 
complejas prejciáan la elocuencia de u n 
Socratil lo y el asueto de un b u r g u é s dado 
a d e s e n t r a ñ ' i r cosas raras. Asuntos abun- comisario de Abastecimientos, "el env ío a 
dan. Y a se fíabe que, entre todos los pe- ie«íia poblac ión de cuarenta vagones de 
cados capitales campean entre tíosotro» asfalto, del que se carece en Santander en j 
estos qua d e b i é r a m o s alejar como buenos absoluto. 
buscadores de la n u g n s í a paz, hermana Debido a ello, se h a visto iprecisada la 
gemela del bienestar de los pueblos. E l Alca ld ía h a echar grava en ios baches I 
milagro (ha de hacerle l a Providencia; no de las cailles de ¿a c iudad que se encuen-' 
e s t á en la mano de los hombres, desde que t r an asfaltadas, en tanto llega el ma te r i a l ¡ 
Romanones vino al mundo con sus tra- pedido. 
vesunas pol í t icas . Y a es sensible que nos-. Las escuelas de n a v e g a c i ó n . I 
otros vivamos contaminados, nos empeñe- Volvió en la tarde de ayer a visi tar al 
moa en ver 'los aiotos abnegados con la seño r Pereda Elord i , en su despacho de i 
a A'caildía, él coronel dle i n f a n t e r í a de 
Mar ina , don Luis Sorela, a fin de u l t i m a r 
ciertos diertalles relacionados con l a re- ; 
suspicacia del c a r á c t e r m o n t a ñ é s , y no 
queremos matar l a sierpe d a ñ i n a para 
hacer provechosa labor en c o m ú n y en be-
neficio de loa intereses reinosanos. No u n i ó n que ha de tener lugar m a ñ a n a , s á -
| quieren a s í lo8 que evi tar io pudieran, bado, a las cinco de l a tarde, en el A y u n -
Esta notable masa coral, que sigue eo Es espinosállo lo que ocurre en m i pueblo tamiento, para t ra tar de la c reac ión de la 
silencio trabajando por amor al arte y , y, de no poder t ra ta r lo con l a extens ión Escuela de .Peaca en esta ciudad, 
lleva, con verdadero entusiasmo su-a ensa-, oue requiere, m á s vale que l a p luma ca- E l alcalde h a cursado inviftiaciones a 
yos, oon objeto de aumentar su nut r ido Ue, mientras otorgando sigamos, hast ía sus c o m p a ñ e r o s de San toña , Laredo, 
repertorio, pienso en .breve hacer l a . p r « : | q u e , a l g ú n d í a , tengamos la facultad do Soances, Requejada y San Vicente de l a 
s e n t a c i ó n de esta temporada, organizan- hablan extensamente, y . . . ustedes dls imu- Barquera, para que a'sistan a l a anuncia-
do, a d e m á s , algunas excursiones artlst í» ten s i he "Callao». , dia r e u n i ó n y para que dichas autorida-
oas por algunos pueblos de la provinc ia»! a 9U veZi establezcan juntas locales 
con objeto de dar a conocer los valiosos | Con el consiguiente benep lác i to hemos en w respectivas localidades, 
elementos de que e s t á eona t i tu ído . . ¡ leído que el seño r gobernador ha anun- T a m b i é n han «ido Invitados por la Ail-
Sabemos que l a primara de las exetu-- dado el suministro inmediato de u n va- caldía , ron el mismo fin, los directores de 
^iotu-s que h a r á el «Orfeón C á n t a b r o » , «e- g ó a de ca rbón de tasa para esta v i l la . Ion Bancos locales, C o m p a ñ í a s Navlems, 
r-á a ln. vecina e Industriosa ciudad de To- ¿ Q u e "nos lo dan « tasado»? Por algo s« Gremio de pescadores, comandante de Ma-
rrelavega, donde d a r á algunos ooncierlos, empieza. Tenemos que agradecer a l se- r i ñ a y otras dist inguidas personalidades, 
y donde, «eguraméente, dado el valor de la ño r De Federico su buen propós i to . Si nos ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ 
notable a g r u p a c i ó n ^oral . a l i canzará un gusta la clase, confiando en nuestro frío, 
éxi to no despreciable. \ y en la consideivicin que ha de guardar-
. Loe orfeonistas, animados por el amor nos ^1 s e ñ o r gobernador, nos atreveremos 
a la Sociedad a que -pertenecen, asisten I a pedir un poco m á s . E n los mueles de 
a todos los ensayos que el director s e ñ a - j Mataporquera existen grandes pilas de 
la y nosotros, que hemos tenido el gusto ca rbón en espera de consumidores. Aquí 
$ á o irles, podemos asegurar que cuan tos ' lo somos; el frío aprieta, sin Carbón no 
plíVgios se hagan de ellos, son justas ala- .se puede vivi r . 
Sala Narbón 
ba&zas a su constancia y c a r i ñ o a l orfeón. 
iMucho nos satisface que el «Orfeón Se habla de una importante denuncia 
Cán tabro» lleve con entusiasmo la mar-1 minera en terrenos «carboníferos» del pin-
cha 'que emprendieron unos cuantos or- toresm víüle de Carnpóo de SUBO, pana la 
féonis tas del antiguo «Orfeón Obrero», y | que—^según mo informan—se ha consti-
a cuyo grupo de- .aficionados cantantes se tu ído una Sociedad con un capi ta l suíl-
uniefon otros nuevos elementas que han cíente , ganus-i de proceder r á p i d a m e n t e a 
los trabajo^ ipreliminíares de l a explota-
Hoy, desde las siete, 
llegado a const i tuir una nut r ida masa co-
r a l que es digna de oirse. 
'Muchos son los aficionados a l canto que 
ción a que hubiese lugar s i l a suerte fa-
vórece los oá lcu los y proyectos. Se hal lan 
han solicitado el ingreso en el «Orfeón ; en esta v i l la algunos ingenieros encanga-
Cán tab ro» , y que van entrando a formar ' dos de comenzar los estudios de expJora-
parto de él , a medida que el director con- ¡ c ión y sondeo. Que el c a r b ó n surja. Que 
»ídern «rportu»*, p*r* <!tr taftr t cpw Iwj c a p t » M * de ab r i fo . M i w i l r a f • ü o 
de Pathé Fréres. 
Primero y segundo episodios 
POE TELÉFONO 
El Gobierno rojo, en fuga. 
ÑAUEN.—-Con la toma de. Heleinford 
por los alemanes ha quedado te rminada 
La revoluc ión en F in land ia . 
E l ( iob iemo rojo ha huido y se cree que 
e ha d i r ig ido hacia iPetrogrado. 
F A R T f O F I C I A L FRANCES 
PARIS.—Eli í i omun icado oflcdal fac i l i -
tado a las tres de la tarde, dice lo si-
guiente : 
«En la r e g i ó n de Corbeny hemos cogido 
bajo nuestros fuegos y dispersado, a u n 
fuerte destacamento enemigo que intenta-
ba abordar nuestras l í nea s . 
Despuée de una p r e p a r a c i ó n de ar t i l le -
r í a , el enemigo ha lanzado nuevos golpes 
de mano en Champagne, a i a o r i l l a dere-
cha del Mosa, al Este del bosque de Cau-
rieres y Hacia Damlop. 
Todas estas tentativae han sido recha-
zadas. 
I lam quedado prisioneros en nuestro 
poder. 
Por nuestra parte hemos realizado al 
Noroeste de Reime y en Lorena varias i n -
cursiones «n las l í n e a s enemigas, hacien-
do un cierto n ú m e r o de p r i s i o n e r o s . » 
Dimis ión del Gobierno h ú n g a r o . 
VIENA.—Dicen de Budapest que, des-
p u é s de haber celebrado Consejo de m i -
nistros, el presidente del Gobierno, Wec-
kefler, p r e s e n t ó la d i m i s i ó n de todo el Ga-
binete. 
Parece que en dicho Consejo el Goiber-
no iba a t r a t a r de l a reforma constitucio-
nal . 
A lee nueve de la noche, e l presidente, 
Weckeler, v i s i t ó aü Emperador Carlos, 
hablando con él extensamente y d á n d o l e 
cuenta do la. d imis ión tota] del Gobierno. 
A Jas diez, el Emperador Carlos m a r c h ó 
a Viena, a c o m p a ñ a d o del nuevo min i s t ro 
de Negocios a u s t r o h ú n g a r o , b a r ó n de Bu-
r lan . 
P A R T I O F I C I A L A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l comunltado dade oor «J 
Gran Cuartel general a l e m á n , aioe lo 
siguiente: 
ktFrente occidental.—IEI enemigo d e j ó 
en nuestras manos ayer g r an cantidad de 
parceilas de terreno en Flandes, que h a b í a 
legrado conquistar a raíz de luchas acé -
r r imas y prolongadas el a ñ o pasado. 
Eq ején-í to del general von A r l i n cogió 
nj enemigo los pueblos de Poelkajelle, 
Langeinark y Zonnebeque, rechazando al 
advemario a' espaüdas del canal. , 
A l Sur del lago Blancar t , contraataques 
enemigos impidieron nuestro avance. 
A l Norte del Lys, merced a intenso fue-
go de a r t i l l e r í a , hemos ganado terreno y 
limpiado lo» nidos de ametral ladoras ene-
migas. 
En el frente de batalla de ambos lados 
del Somme, combates de a r t i l l e r í a , a ra-
tos m á s intensos, se extendieron a l a re-
gión de Moreui l y Montdidier . 
A r a í z de l a lucha de loa á l t l m o a d í a s 
hemos cogido m á s de 2.500 prlsioneroa, 
cuftonw y a m e t r a l l a d o r a » . 
E n l a o r i l l a izquierda del Moaa. peque-
ñ a s empresas nuestras l i an tenido éx i to 
en los sectores de Orne y Wat ro , cogien-
do prisioneros. 
A l Norte de F l i r ey , entre ei Mosa y el 
Moeela, «e malograron fuertes ataques de 
lo» francesee. 
E n los d e m á s frentes, nada que seña-
lar .» 
Principe muerto. 
I IARIS.—Dicen de Zur i ch que e] p r ínc i -
pe heredero. Hesse, sobrino del g r an du-
que, ha fallecido en el frente occidental. 
El c a ñ ó n de largo alcance bombardea 
Dunkerque. 
P A H I S . — M . P o i n c a r é ha regresado del 
frente belga, donde d e s a y u n ó ayer oon 
tíos Reyes. 
E l Rey Alberto inv i tó a M . P o i n c a r é a 
vis i ta r el G r a n Cuar te l Genera l 
Dunkerque signe siendo bombardeada 
por los alemanes con el c a ñ ó n de largo al-
cance. 
M. P o i n c a r é vifdtó el Ayuntamiento , fe-
l ic i tando a dos concejailes por su compor-
tamieato. 
Tisza, presidente. 
V I E N A . — E l conde de Tisza se ha en-
cargado de la presidencia dej Gabinete 
h ú n g a r o . 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
PARIS.—-EÜ comunicado oficial facllfita-
do a las once de la noche, dice lo si-
íruifeute: 
« E s t a m a ñ a n a asaltamos las posicio-
nes alemanas a ambos lados del Avre , en 
u n frente de cuatro kilómeitros, entra 
Tbennea y M a l l l l 
A l Este dol Avre raattzamos progreso», 
conquietandio 1* mayor parte del Bosque 
de Sereca. 
Hemos llevado nuestra l ínea hasta Ca* 
tel. 
M4s ai Norte hemos alcanzado las ver-
tientes occidentales de las alturaa que do-
minan ei Avre. 
Cogimos 500 prisioneros, de ellos 15 ofl-
dales, y copturamoe ametralladoras. 
Se confi rma que el golpe de mano In-
tentado anodhe gor los alemanes al Sur 
del bosque de Oaurrrieres, costó grandes 
p é r d i d a s eü adversario, pues hemos en-
contrado 40 c a d á v e r e s sobre e l terreno. 
IPairaos 20 prisioneros, de ellos u n ofi-
c ia l . 
Cañoneo intermitente en «1 resto dei 
frente." 
PARTE O F I i l A L I N t L E S 
LONDRES.—ES parta oficial facilitado 
por el Cuartel gen t ra l , dice lo siguiente. 
« H a n vuelto a producirse encamdzados 
combates en parte del frente de Lys , des-
de el canal de L a B a s s ó e , en Glvenchy 
hasta el río Lys, al Este de Saint Venat. 
E l bombardeo s e ñ a l a d o esta m a ñ a n a 
fué seguido de fuertes ataques enemigos, 
que rechazamos. 
Las p é r d i d a s causadas por nuestro fue-
go en l a i n f a n t e r í a asaltante fueron gra-
ves, cogiendo 200 prisioneros. 
E n Glvenchy el enemigo ha realizado 
grandes esfuerzos. 
Los combates c o n t i n ú a n en esta región. 
Atacaron con intenso bombardeo nues-
tras posiciones del Sur de Komel, siendo 
rechazado el enemigo. 
Considerable act ividad de la or t i l l e r í a 
al Sur y Norte del Somme.» 
SEGUNDO P A R T E A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - ^ B l se-
gundo parte a l e m á n dice: 
«En Flande y en el Norte del Lys no ha 
cambiado la s i tuac ión . 
Al Noroeste de Moreu i l fracasaron los 
ataques 'franceses.» 
P A R T E O F I C I A L AUSTRIACO 
V I E N A . — E l Gran Cuartel general del 
ejérc i to a u s t r í a c o comunica el siguiente 
parte oficial: 
«Vivog combates de a r t i l l e r í a y act iv i -
dad a é r e a en las c e r c a n í a s del Piave. 
'En Alban ia el oficial aviador ¡Anchi a l -
canzó Üa vic tor ia a é r e a n iúmero ¿ t . » 
PARTE O F I C I A L TURCO 
« F r e n t e del C á u c a e o . — N u e s t r a s tropa** 
se aprox iman a l a r eg ión de Kars . • 
En la costa, nuestra c a b a l l e r í a ha ocu-
pado Kobulety. 
Continuamps persiguiendo a l enemigo. 
Nuestras tropas de asalto, a l ocupar 
Batun, cogieron 600 oficiales y 2.500 t i l -
dados prisioneros, f igurando entre ellos el 
comandante del puerto y cuatro jefes de 
Estado Mayor. 
T a m b i é n ' cogieron 250 piezas de a r t i -
l le r ía de varios calibres, locomotorae, va-
gones, a u t o m ó v i l e s y mater ia l s a n i t a r i o . » 
Transporte Inglés , torpedeado. 
LISBOA.—Ha llegado e l vapor «Villa-
fre», conduciendo 83 n á u f r a g o s del trans-
porte de guerra i n g l é s « M i r p u r a » , que 
fué torpedeado por u n submarino a l e m á n 
a 150 mi l lae del Cabo Razo. 
Garlos Rodrísnez Cabello 
Horas de consulta, de 12 a 1, en el Sa-
nator io del Doctor Madrazo. 
De 2 a 3, en W a d - R á s , 3, 3.°, exoepto 
loa d í a s festivos. 
TELEFONO N U M E R O 479 
Francisco Setién. 
Mpaatalltite en eafermedadet de la nariz, 
gargaatti y aidoa. 
BLANCA, N U M E R O « , %• 
C o n n ü t a de nnere a «¡na y de don a tel». 
Julio Cortiguera. 
M n i i O - O I R U J A N O 
Partos, enfermedades de lo8 n i ñ o s y d« 
la mujer . 
Consulta de once j media a una . 
PdMo ide Pereda, 16, 3.°—Teléfono 829. 
Pablo Pereda Elordi 
EspeciaJiista en enfermedades de los n i ' 
fios y director de l a Gota de Leche. 
Consulta de 12 a 2.—BURGOS, 7, 3.* 
Gratis en el Hospdtial los lunes y vier-
nes, de 11 a 1. 
O C U L I S T A 
Consulta en Wad-Ras, 7, de 12 a 1. 
el Sanatorio Madrazo. de 4 a 5. 
En 
I R A N S A F E R E S T A U R A N T 
t usurea;' en el Sardinero! MI RA MAR 
RABITACTONF.? 
Servíale a la aarta v MI euMartoa 
Pimientos. Tomates al na-
tura l y en pasta TREVUANO 
Í S Í L . 
'«WfrwwW^M^tiWVvvvvvvvviMy/vvwivvvvvvvv»-
S A S T R E 
=Z de la 
íioal Casa 
S u c u r s a l en G i jón 
Calle Corrida, número 42 
A. IV O A . , 1 N X J M J E R O 
IMPORTAC ION DIRECTA 
EN ARTICÜLOSI EXCLU-
SIVAMENTE INGLESES 
= ALTAS FANTASIAS = 
: T E L É F O I V O O I O 
Sa-lón Fra-cieraL 
COMPAÑÍA CÓMICO DRAMÁTICA DE R I C A R D O PUGA 
R u n c í o n e s para , hoy 
A las eeie y tres cuartos <le la tarde y diez de la noche, 
L a r i f a d e l m a n t ó n . - - a f u e r z a b r u t a . - ¡ N i c o l á s ! 
i • i • • i.. • • 
Seguidemeinte desde las cxñoinks m u n k i -
palea se dió aviso a! Juzgado de guardia , 
p re sen tándose en el muelle el juez señor 
Pedregal, aconipafia<K) del secretario se-
i \ ín - Gut ié r rez , el módico forense señor 
fettffin© y el a iguGci l s eño r Crespo, los cua-
DEPORTES 
E L CASO DE ATOCHA 
Arciones Nueva M o n t a ñ a , sin cédula , 
192 v m i por 100: pesetas 38.500. 
IdVm id. , id . , fin de mavo, a 195 y 1»8 
por 100: pesetas 7.500. 
Obliga done^ Norte, primera serie, na-
c'onalizadas, o 02 v 01,75 por 100: pese-
tas GO.000. 
Idem VillaiPn a Segovia, a 83,65 y 8^,70 
por 100; pesetas 22.500. 
Idem Canfranc, á 82,50 por 100; pesetos 
5.000. 
Idem Anizas, serie A, a 100,50 por 100; 
pesetas lá.OOO. 
a do, como el toro que m a t ó al Kspanero . ' Les llegadas al mercado del detall si-1 T T T 
continedii-ia matroni l ' v ajamonada v riwu trnnn p^rá^fÍMI/IM • » W } 
N O T I C I A S S U E L T A S 
nut inmci  i l y y o.s- gue  escaseandu. 
tro n ib i -nndo y a n s t n c r á t i c o . Hpy. por «1 Ar.-o, hubo 80 fanegas a 81 
Lleva con iimoita elegancia un t m j e no- reales, v por el Canal, ntvla. 
gro con ¡pechera, p u ñ o s y fuello blanco iPartidas ofrecen de Anévalo, Olmedo y 
(berrendo en negro) y cu toda ?u persona .Med:n.i a 84 y medio y 85; Ríoseco, a 82 
se imia ese aire mundano del que ha oo- y medio. 
r r ido imichas i i e r r a s y hasta ha tu iúado ' Cierra el mercado sostenido. 
a embajadores y principes. i Cenicno.—La oferta de partidas (lotiza 
Ll-egó a iPuente Vii'sgo en pleno invien- como ayer, 
no, cuando el pueblo duerme y Stfis ilmbi- No hay modo de operar, porque si es 
tantes junto M lar, cuentan las ga.nancias para i-emitir por ferrocarr i l h a b r í a que 
que la temporada pasada les dejó, y ha- - sperar meses para dispoiler de material 
Sociedad de obreros a l b a ñ i l e s . — Esta 
Sociedad c e l e b r a r á j un t a general ordina-
r ia hoy, viernes, a las siete de la tarde. 
Se advierte a los c o m p a ñ e r o s que, pm 
ser los asuntos a trata* de fumo in-teivs, 
se niega la m á s puntual asistencia. 
S E j ^ j L i v l X J l f 
piso segundo, grande, sitio m u y cén t r i co . 
En esta A d m i n i s t r a c i ó n , á n f o r m a r á n . 
K l -
T e n í a m o s escritas unas cuarti l las ha,-
bllaudo del enojoso pleito que sostienen^ tos comenzaron a ins t ru i r la®* oportunas 
el Comité Nacional y !a Fede rac ión Ñor- diiligencias, tomando d e c l a r a c i ó n a los 
ta por motivo del ce lebér r imo «match» halladores del cadáve r . 
«Athlet ic»-"Real Sociedad», y nos a leg ra - Este fué identificado en seguida por al-
mos qiie por exceso de or ig ina l tuviera- gimas personas que se hallaban pre^em-
mos que re t i rar la de nuestro n ú m e r o de 
ayer. Hoy, con m á s conocimiento de cau-
sa, pódenlos informar a nuestros lectnres. 
En el rediente viaje deili s eño r .Astorqnla 
a Madr id reconoció noblemente el Comi-
té l a ra7>ón que asis t ía a nuestia región 
i* <, as cuales dijeron que el desgraciado 
ena el mismo que la noohe del día 14 del 
actual d e s a p a r e c i ó de. su domicilio en la 
calle del Río dw la Pila, y cuya dlesapari-
ción 'denunció su ma<ire, en c o m p a ñ í a de 
la cua l vivía , como y a dijimos, a l «lar 
en tan debatido pleito; pero con el fin de cuenta de que un guarde del muelle te-
manteneii el (prestigio de su indiscutible' 
autoridad ,se Je ofreeieron (jor el excelentí-
simo señor don Gabriel Mam a, como p n -
sidente del primer organismo futbnlíti.s-
co, las siguientes bases de acuerdo : 
iPrimena. E l partido declarado nulo se 
nía. snspecha de que un hombre se hubie-
ra ca ído al agua por ia citada machina 
del Norte. 
Hecho i*n registro en las ropas que ves-
t í a el desgraciado individuo, lie fineiron ha-
lladas veinte pesetas ochenta y cinco cén-
La Caridad de Santander. 
E l movimiento del Asilo en el día de 
ayer, fué e! s'guiente : 
Comidas distribuidas, 1.067. 
T r a n s e ú n t e s que 'han recibido 
'gue, 8. 
albor-
Bolsas y Mercados 
BOLSA DE M A D R I D 
~ D í a l 7 D h 18 
a 
volveré - i j u g a r e,n campo que designe la limos, que guardaba en los bolsillos. 
F. R. N . , en la fechu m á s p róx ima . Este El c a d á v e r , por urden del Juzgado, fué 
puede, sor Santander o Madr id . trasladado al Depósito jud ic ia l , donde hoy 
Segunda La R. E. E. F. verá con todo le se rá .practicada la autopsia, 
i n t e r é s el asunto retenente a (os castigos 
impuiestos por la E R. N . , procurando, 
como es su espiriui constante, que se 
mantenga la autoridad de la Fede rac ión 
Regional. 
Tercera. Este Comityi l l e v a r á a la 
u.samblea p róx ima la pinipuesta de la se-
paración, de la región Norte fdi dos regio-
nes: la Gnipúzcoana y Vizca ína . 
Cuarta. La R. F. É. F. i n t e r p o n d r á su -
autoridad para que os Clubs ^ i p u z c o a - ' ^•slIados ^ue íIue( ,a" 'en el dia ^ ho*' 
nos protesten contra lodTis las invasiones 
de los camipo^ de foot-ball por parte del 
públiao ocur r idas .» 
Ahora bien, el señor Astorquia no po-
d í a dar su aprobac ión a estas bases s i n ' 
contar antes con la opinión de sus com-1 
p a ñ e r o s , y mani fes tó que desde Rilbao se 1 
d a r í a la contestación definit iva. Una vez 
en la invicta villa y previas las oonsultas 
•do rigor, cursó a Madr id el siguiente te-
legrama : 
«Real Fede rac ión Españo la Foot-ball. 
Carrera San Je rón imo , 8, segundo. 
"Athlefic Club» enmunicame acepta ba-
ses concordia por disciplina y amor ial 
deporte. Partido suspendido j u g a r á s e 'día 
28 a b r i l en Santander. Sigue carta.—Pre-
sidente Federac ión A V í c » 
¡En la carta a que hace menc ión el-tele-
grama ée aclaran algunos puntos, tales 
como la necesidad de que conteste l a 
'Real» a la carta que se le di r ig ió y con-
forme a la base cuar ta ; ¡pie no figure 
Miguel A ura te en el equipo, en v i r t u d de 
la base segunda, y, por ú l t imo, que eum-
pLa todos sus compromisos el Club donos-
t i a r r a con la Fede rac ión Norte, en lo re-
ferente a l pago de cuotas y l iqu idac ión 
de parlados. 
Si toilo esto llegase a realizarlo la 
«Real», lo que nos panece difícil, Santan-
der presenciar ía , en su .campo el famoso 
partido ei d ía 28 del actual, el cual se-
r ía arbitradlo por un referéei designado 
por el Comité y asesorado por cuatro á r -
bitros oficiales de. la Regional Noria, co-
mo jueces de goal y l ínea. 
Quiera Dios que asi" sea, pa ra bien de 
todos. Que en Santander se dé ese par t i -
do,' que p u d i é r a m o s l l amar h i s tór ico , ya 
que serv i r ía para hermanar a todos los 
Clubs de nuestra reg ión , que m o m e n t á -
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Idem o r d i n a r i a » 
Jédmla i i por 100 
Tesoro, 4,71, terdie A 
Idem i d . , seria B 
Azucareras, e t t a m p i l i a d a » . 
í d e m , no « s t a m p i l a d a i 
Exterior, w r i s F 
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P E D R O A. S A N M A R T I N 
(Sucesor de Pedro San Mar t in ) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va, Manzanil la y V a l d e p e ñ a s . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 
Observatorio meteoro lég l so del InetSiute 
Día 18 de abril de 1918. 
8 hora». 16 h 
Baróraeíro a O1 762,4 761 6 
Temperatura a! sol . 8,4 16,4 
Idem a la sombra . . 8,0 11,7 
Humedad relati /a , . 91 Q ? 
DIrecdón del viento . O.S.O. N .E . 
Fuerza del v i e n t o . . . Flojo. Flojo. 
Estado del cielo Nuboso. Nuboso. 
Estado del mar. . Mar.a Mar .8 . 
Temperatura máxima al sol, 2\r>. 
Idem (d. a la sombra, 12.8. 
Idem mínima, 7,2. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 
las ocho ho;a8 de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 100. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po, 0,1. 
Evaporación en el mismo tiempo, 0,8. 
cen planes para lo p róx ima . 
Su llegada produjo la n a t u r a l curiosi-
dad que causii la arribada día un b a ñ i s t a 
fuera de la temporada oticial y en el mes 
de en61*0. 
Puotito se supo en todo el ¡pueblo, <pie la 
recién llegada era una dama solterona y 
mi liona ria, que aburr ida de ta vida de 
ciudad buscaba t ranqui l idad y repOsp u 
su cuerpo y a su alma, en la paz dé la 
aldea. 
Su vida misteriosa y recogida, su re-
_lraimiento con las gentes dieJ-' pueblo y 
ias pocas palabras con que contestaba 
cuando la pieguniaban (como él Leandro 
de "Iji'is intere-'i--; - reados») , la rodearon 
a ú n de m á s aureola y dis t inción. 
A la hija del fondista la r e g a l a r í a un 
collar de perlas y la dotaba en 25.000 <lu-
r"s. A! hijo ie regalaba una bemnosa bi-
cicleta. A unas pobres monja.s las daba. 
1.000 pesetas Al cura de nn pueblo cer-
ca r i " te dijo hiciese el presupuesto para 
restaurar la iglesia. 
Y finalmente, para solemnizar como n 
su persona ciuirespondía, d i ó éli día de 
Viernes Santo a doce pobres del Ayunta-
.miento una soberbia comida con café, co-
pa y cigarro, com» en cualquier banquete. 
Claro que todo esto, ba'quedado redu-
cido a, agua de bornaja^, excepto lo de la 
comida, que Síipónemas lo a d e l a n t a r í a el 
fondista ú otra de las personas que espe-
raban algo de ella. 
'I'nrquiei d o ñ a Carmen, al igual que los 
millonarios y gente de negocios, no lleva-
ba dinero encima, .sino que so lo giraba 
u n agente. Es demasiado prosaico y de 
mal tono iel llevar los billetes oscumdidos 
entre el. corsé" o 'en la bota. 
Por eso llegó con sólo una maleta fea 
y vieja, porque su equipaje, su fastuoso 
y oriental equipaje, sé lo h a b í a n robado 
en el trayecto de Sevilla a Madr id . Con,los 
baúles desaparecieron joyas y recueFítos 
Jerrovnimv. 
C bada.—(Ifron-n partidas a 56 reale» 
las 70 ! ib ras. 
Avena.—A -40 reales los 25 kilos, hay 
vendi'dor. 
Algarrobas—Pretenden a 72 reales las 
91 libras. 
S U C E S O S DE A Y E R 
La e d u c a c i ó n . 
Ayer, un-chico de trece OXIOH de sJad. 
domiciliado en la Avenida de la Reina 
Victor ia , hizo la gracia de sentarse on la 
por ter ía , de mm casa de dicha Avenida, 
con objeto do molestar a la portera y 
cuando és ta , cansada de l lamar la aten-
ción al muebacho, le a r r o j ó un j a r ro .le 
agua, el chico la e m p r e n d i ó con ella a 
pedrada l impia , d á n d o l a con una piedr;. 
y causando a la mencionada, mujer una 
lesión en un brazo. 
E] imprudente e ineducado chico fué 
lonnneiado. 
— T a m b i é n fué denunciada por la (iuar-
di i m u n i c i p a l una sirviente de la cali ' 
de ??ái Franciseo, porque a l a r ro ja r un 
cajón de basura por la calleja de Pascual 
fué amonestada por el jefe de bar remb-
ros, contestando en malas formas. 
Servicios de la Cruz Roja. 
En la i 'o l ic l ín ica instalada en o] cuar-
tel de la. Cruz Roja fu'eron asistidas o ver 
1(. peí sonas. 
N o t a s t r a d i c i o n a l i s t a s . 
Asamblea de Juventudes. 
El domingo, a las tres de la tarde, ten-
d r á lugar en la Academia Tradicionalis-
ta la reun ión previa de los presidentes de 




Paseo de P e r e d a , 2 8 
Misa y velada. 
pnstm) vmo a. Santander, y . . . n.. han xaiel- E mjsm0 di& ^ celebrarail ll)S .lctos 
r n ^ ' f ' ' ^ 1 ^ 1 1 ! ' ílla- K i orgonizados por la Juventud Tixniiciona-
Cuando la fondista esperaba en la es- ̂  d,, San.;aiMlei. en memoria de Pulo 
i o mn el tren para venir a renninse con pevro lón( Venta l ló , Só'ctor Regó 
ella la dieron un aviso para que no se • 1JHSCuaI v i l l amor , h o m b r e ilustres del 
pusiese e n ^ u n i n o , pues la vendr í a a bus- * .tido recientemente fallecidos, 
car ipor fia tarde en automov.l. ' ,por ]a mañflní l m c e M i m r { l nni l 
Y con la vista fija en la cinta plateada. eB ia ¡giesia del S a n t í s i m o Cristo, y por 
de la carretera, «e pasaron el día los hos- ia taI.(ie a hora que se a n u n c i a r á opor-
teleros, pensando apareciese por la re- tu na mente, una velada, en la (pie se lee-
vuelta del camino el codiciado a u t o m ó v i l v{in trabajos v poes ías originales y pro-
que hab í a de condU'cirles entre desagra-
dables olores de benzol, y airof)ellainicnto 
de oe ráps (con perdón) a vertigmosa ve-
n u n c i a r á n diseurso8 los señores presiden-
tes <le la Juventud santanderina, direc-
tor del «Diar io Vofico», (too T o m á s Artea-
locidad a la t ierra del sol, los claveles y gíl> y presidente do la F e d e r a c i ó n de Ju-
296 00 296 00 





















La F e d e r a c i ó n Norte ha pedido a l «Ra-
cingD su campo para el día 28, y ha anun-
ciado la llieigada de un representante para 
dar instrucciones. Excusamos decir que el 78,75 y 78,70 pun 100. 
«Racing», g u s t o s í s i m o , ha cedido 
rreno. ¡Pues no faltaba m á s ! 
El beneficio de los exploradores. 
En la Junta que ayer tarde celebró el 
"Racing-Club» se acep tó el ofrecimiento 
de la «Unióp iPedestrista S a n t a n d e r i n a » 
de organizar una carrera pedestre, dé 39 
vueltas, a l campo do juego de los Cam-
62 80 66 20 
17 601 1 r 95 
3700037500 
(Dal Banco Hispaao-AiiMru&uu; . 
B O L S A D E B I L B A O 
Fondos públ icos . 
Inter ior , serie A, a 79 y 78,70 por 100; 
serie B, a 79 por 100; serie C, a 79, 78,70, 
78,75  78,70 pon 100. 
su te-1 Exterior, estampillado, serie E. a 87 por 
mu. 
ACCIONES 
-Banco Hispano Americano, a 200 por 
Car idad—En la calle de San Pedro, nú-
mero 12, bohardil la , habita un anciano 
mat r imonio que carece hasta de lo m á s 
necesario |Kira poder v iv i r . 
El mar ido, de setenta a ñ o s de edad, se 
encuentra enfermo «hace seis meses, no 
lisponjendo su pobre esposa de medio al-
guno para atenderle. 
Una buena obra de caridad h a r í a n Las 
almas caritativas socorriendo a este infe-
liz mat r imonio . 
Trajes para niños. 
Abrigos, uniformes, guardapolvos, etc 
M A R I A ARNAIZ.—PadlNa, l , 1,° 
P r e t l M «oonómloos. 
Mareas. 
Pleamares. A las 11,21 m. y 11,58 n. 
Hajamares: A las 5,0 m. y 5, 49 t. 
Matadero.-
24; 
Romaneo del d í a 18: Reses 
menores, 13; kilogramos. mayores 
4.300. 
Cerdos, 5; kilogramos, 529. 
Corderos y cabritos, 'y>; kilogramos, 126. 
u r m D E j o M t u n 
, ¡Ojo, fondistas! 
100. 
Crédi to de la Unión Minera , a 895 pe-
setas. 
Fer rocar r i l de la Robla, a 510 pesetas, 
pos (3.000 metros aproximadamente), pa- contado, precedente; 510, 515 y 510 pese-
ra el día de' beneficio de los exploradores, tas, contado, del d ía . 
Dado el fió benéfico del espectáculo , no Idem Norte de E s p a ñ a , a 277 pesetas, 
se o t o r g a r á n premios a los corredores, ad- :Naviera Sota y Aznar, a 3.210, 3.2(10 v 
j u d i c á n d o s e , en .cambio, tantos diplomas 3.18(1 pesetas, contado; 3.250, 3.220, 3.200, 
como pedestrUtas lleguen, a clasificarse. 3.210 y 3.200 pesetas, fin mayo; 3.280, 
Para est^ "festivaa se ha, solicitado un 3.270, 3.200. 3.210, 3.190 y 3.200 pesetas, 
numero considerable dé liocalidades de 
preferencia distinguidas familias de nues-
tra buena sociedad, cuyos nombres publi-
careimos m a ñ a n a , a s í •como t a m b i é n otros 
detalles -últimado.s on la juinta ríe ayer, a 
la que 'Concurrieron todos los directivos 
racinguistas, bajo la presidencia del se-
iimt Nova, y del jefe do los exploradores, 
don T o m á s Agüero . 
Convocatoria. 
Se ruega a todos los socios de la «Amis-
tad 'F. C » . estén el d ía 21, a la.s dos y 
media de la tarde, en el sitio de costum-
bre.—El secretario. 
Un part ido. 
Hoy, 17 de abril, han jugado en el Co-
legio Salesiano los equipos siguientes: 
El «San Miguel Sport» contra lo». «Once 
leones», ganando los primeros por dos 
goal a cero. 
E l «San Miguel» se".componía de Pos si-
guienties; . ' , 
; A. Marasa 
J. Jauriet^u, S. Colosía 
J. -Ur ibar r i , J. .Gómez, Alfredo Marasa 
V: 'Sotorr ío, S.. E g a ñ a , C. Moreno 
El "capitán, Luis Gómez. 
Pepe M o n t a ñ a . 
H a l l a z g o d e u n c a d á v e r 
14— i 
Ayer m a ñ a n a , a las do?e y media, un 
percador, que se hallaba en un bote por 
las proximidades de la macbina del Nor-
te, en los primeros muelles do M a l i a ñ o , ! 
al ochar al fondo de! mar una pulpera,1 
notó qiíe el aparato de pesca se hallaba 
enganchado en un objeto pesado. 
El pescadór izó hacia arriba el aptirato 
y subió a la superficie el cadáver de un 
hombre. 
Inmediatamente l lamó hacia su lado a 
otros marineros, que se hallaban t a m b i é n 
pescando por aquellas inmediaciones, y 
entre todos colocoróh el c a d á v e r en uno 
de los botes y arr ibaron al muelle, dandio 
cuenta a u n guard ia umnicipal del maca.-
bré haJlazgo. 
contado, del d í a . 
Mar í t ima, del Nerv ión , a 2.840 pesetas, 
tin corriente; 2.850, 2.825 y 2.800 pesetas. 
M a r í t i m a Unión , a 2.725 pesetas, fin ma-
yo; SJáO* 2.i70O, 2.695 y 2.700 pesetas. 
Vaecongada, a 1.44(1 pesetas, fin corrien-
t e ; 1.500 pesetas, fin m a y o ; 1.455 pesetas, 
contado, precedente; 1.430 pesetas, conta-
do, del d í a . 
Euskalduna, a 290 pesetas. 
Guipuzcoana, a 735 pesetas, fin corrien-
te; 740 y 737 pesetas, fin mayo; 725, 730 
y 735 pesetas, contado, del d ía . 
Mundaca, a 545 y 550 pesetas, fin co-
rriente; 550, 547, 550 y 547 pesetas. 
Izarra, a 072 pesetas, fin mayo; (560 pe-
setas, contado, del d ía . -
Cala, a 280 y 285 pesetas. 
Hidroe léc t r ica Ibé r i ca , a 1.140 pesetas. 
Altós Hornos, a 520 por 100.; 
Resinera E s p a ñ o l a , a 520, 522 y 520 f e-
sotas, fin corriente; 535, 532, 528, 527 y 
528 pesetas, fin mayo; 530, 525, 520, 522 
V 520 pesetas. 
Duro Fclgnera, a 210, 2K),25, 211, 210.50 
por 100, fin corriente; -213,50 por 100, fin 
rnovo; 810, 210,25 v 210 por 100. 
Tabacos, a 296 por 100. 
Explosivos, a 307 por 100. 
n R U G A C I O N E S 
Tudela a Bilbao, p r imera serie, a 101,75; 
segundá. serie, a 101,75; tercera seri-, a 
102 por 100; especiales, a 99 por 100. 
Asturias, Galicia y León, a 02,75. 
Nortes, pr imera serie, a 02.75. 
Hidroeléc t r ica I b é r i c a ; a 103,50. 
Roiios de la Sociedad E s p a ñ o l a de Cons-
t rucc ión Naval , a 104.50. .:: 
Cambios sobre el Extranjero. 
Londres cheque, a 17,73; l ibras fi.OOO. 
Londres cheque, a 17,78; l ibras 10.000.. 
Londres cheque, a 17.85; l ibras 4.000. 
Londres ebeque, a 17,90; l ibras 20.000 
SANTANDER 
Interior , a 77.75 y 79,35 por TOO; pese-
tas 19.500. 
"Carpetas amortizables 5 pon 100, a 94,00 
por 100; pesetas 20.000. 
Indudablemente, el mundo es para las 
frescos. Ui-rfnutan, se divierten, gozan, 
comen..., en una palabra, viven. 
I Ve esto a pro | )ós i to de un or ign ia l t imo 
que a uno de los principales fondistas de 
Puente Viesgo ha dado una s e ñ o r a «u» 
lo que sea, quien después de pasarse una 
témpora di ta de tres meses, t r a t á n d o s e a 
cuerpo de rey, 'halagada, agasajada, con 
la bar r iga biien llena y un cuerpecito se-
rnano bien calentito, se ha despedido de 
los pobres fondistas a la inglesa, d e j á n -
doles como recuerdo de la gra ta estancia 
en su casa, un m a l e t í n lleno de papeles. 
! Esto, después de todo, no tiene n t í d a de 
partiduilpr. Es e l t imo corrienfle, es ¿a 
forma forma vulgar que tiene de despe-
dinsie el (fue quiere comer y no pagar. 
I IPero lo or ig ina l , lo grandioso del t i -
mo os la frescura de la tal señora «u» lo 
de Juan Relmonte. 
Pero el d ía pasaba y el auto no se de-
jaba ver. Y ios fondistas a l i c a í d o s y ape- qU|n C a s t a ñ e d a . 
, nados entraban en su casa pensando on 
' que la felicidad ie$ cosa e f ímera y que hay 
muchos vivos por el mundo. 
¿Oué t e rminac ión t e n d r á esto? No lo sa-
bemos. Suponemos que los timados no 
q u e r r á n resarcirse de sus p é r d i d a s qae-
le l l ándose contra esa «infeliz» s eño ra . 
Porque entonces jfes vendr í a como anillo 
al dedo de « T r a s de cornudo, apa leado» . 
I Le aconsejamos al fondista no haga tal 
cosa. Recuendo lo que les pasó a l Hoste-
lero y a P a n t a l ó n de ((Los intereses crea-
Idos», y tenga en cuenta y lleve por ñ o r - ' 
raa k>s consejo.^ de Crispín a los que h a b í a 
timado. ¡Que t a m b i é n en aquella época, 
eran v íc t imas los pobres hosteleros de la 
tres ora de los timadores! 
Unicamente nos permitirnos decirle al 
fondista que tenga paciencia para sopor-
, i a r este golpecito y que otra vez tenga 
m á s vista para meter en su casa a ciertas 
personas. Que no se fíe de las apariencias, 
que és tas e n g a ñ a n , 
I iPara otra vez creo es taná avisado y 
aunque le digan y sostengan que él os el 
m i s m í s i m o p r ínc ipe de RapurktaJa lo 
p o n d r á en cuarentena. I 
I Y al médico del pueblo (persona propi-
cia para los timos por su c a r á c t e r apa-
sionado) le déicinios lo mismo. Antes de 
. poner inyecciones quie mire a quien se las 
pone. ¡ l i e qué buena gana si hubiera sa-
bido qu i én era doña Carmen Zayas la hu-
biera ipuesto alguna de algo que la picara! , 
I De todos modos, Ha t a l doña Carmen ha 
I pasado el invierno bien. Muy t ranqui l i ta , 
pensando a q u é hotel le toca r í a durante 
la primavera la china. 
| Así que ¡cu idad i to , s e ñ o r e s dueños de 
hoteles, fondas y posadas! En cuanto 
veáis aparecer por vuestra casa una da-
ma de las señas que ar r iba decimos, po-
nerla reparos en admi t i r l a . La decís que 
es tá i s en obra o que tené is la rasa llena. 
| ¡Ojo, fondistas! 
A. L . P. 
ventudes tradicionalistas de Guipúzcoa y 
concejal de San S e b a s t i á n , don José Joa-
T e l e g r a m a » . 
Lo Academia y Juventud Tradicionalis-
tas han enviado entusiastas telegramas 
de fel ici tación al diputado ja i ih is ta por 
P á m p l o i i a . don M o t o r Pradera, por su 
elocuente in torvenoión on los'debates par-
lamentarios. 
Los e spectáculos 
SALON P R A D E R A . — C o m p a ñ í a cómico 
d r a m á t i c a de] insigne actor don Ricardo 
Pugu. 
A las seis y tres cuartos de la tarde.— 
«La rifa del m a n t ó n » (estreno). «La fuer-
za b r u t a » y «¡Nicolás!» 
lA las diez le la noche.—«La r i fa del 
m a n t ó n » , «La fuerza b r u t a » v ( ( ¡ N i c o -
lás!» 
SALA NARBON.—Funciones para hoy. 
Desilo las siete.—Estreno del p r imero y 
segundo episodios de «El correo de Was-
bington» , t i tulados «Misión secre ta» y «El 
peligro oculto». 
P A B E L L O N NARBON. Funciones pa-
ra, hoy. 
Desde las siete.—La hermosa pel ícula 
italiana «La marca re veladora 9. 
M a ñ a n a , s á b a d o . ' pr imero y segundo 
episodios .le ((El correo de Washington)). 
Parte comercial . 
VaUadohd, 17 de abr i l . 
Trigos.—L;^perspectiva que ofrecen en 
este momento dos m o r - i los principa'.o-' 
d-'. ¡país es de ínvu-za. Lo mismo en las 
las regiones productoras que en bis consu-
que sea, quien fia demostrado n n dominio midoras -e sabe que no cabe otra co>a y 
y una p r á c t i c a tal en su oficio, que la que son pasajeras esas impresiones cau-
haceni una ¡áe las primeras figuras del 
arte del e n g a ñ o y del embaucamiento. 
iMerece una e s t á t u a esa s e ñ o r a . Con 
menos motivo la tiienen otros tan fresca-
les como ella y que ha-n liecho eli juego 
menos l impio y or ig ina l . 
Aun es nada comer durante tres meses 
seguidos sin preacuparse para nada si 
existe la tasa o de si el carbonero pone de 
vuelta y media a la «gilkia», si le dice que 
el c a r b ó n no ande. 
E ta d o ñ a Carmen Zayas (que a s í de-
cía llamarse la «huéspeda») os una dama 
die aspecto distinguido, bizca del' izquier-
sadas por el intervencionismo gubenm»-
mental. 
Barcekma, que -e encer ró en un retrai-
miento a l anuncio de la tasa, vuelve a 
comprar y paga a 84 y 8-4 y medio trigos 
del interior. 
Las fábr icas , en las pnovincias castella-
nas, prescinden de la tasa, porque de otro 
modo no p o d r í a n adqui r i r n i un grano ; 
os decir, (pie vuelven las aguas a su cau-
ce, (porque no puede ser otra cosa y quien 
se empeñe en desviarlas se rá arrastrado 
por la corriefnte que hasta a q u í fué suave 
y puede llegar a ser impetuosa. 
Rclofcría & Joyería & Optica 
—::— • A M • I O • • M O H • • A - : : 
P A S E O B E P K R E B A f M U I L L i ) . 7 y f 
Callista de la Real Casa : 
Opera a domicilio, de och f'Q «lí 
su gabinete, le dos a cinco £ % 
mero 11. primero.-Teléfonrii^ 
V. URR1NA (HijQj 
Profesor de m a s a j e ' 
lasco, 11, p r i m e r o . — T e i é f ' o n o ^ : . ! 
JABON CHliyií 
El mejior de todos los jah, ^ 
componentes de su fabrioaM-^8 
merada e íaborac ión . El má ^ 
IU. sólo por Ser el que rnás diiV00^ 
que no estropea n i quema l ^ ' M 
vados con él. U8 
Pedidlo en todas parte?, eviK* 






le 500 y'250 gramos 
OSTRAS H I U l E H l o A . 
OI LA 
Compañía Ostrícola de Santa 
D E P U R A D A S P O R ESTABÜLAOIÍ 
M t . 1, I M y l.ic d0MnaUft 
Depósi to : I D E A L D R I N K . Muel) 
En c a s a partícula] 
y sitio céntric,) a d m i t i r í a n huésnaH 
do persona formal. 
. I n f o r m a r á n en esta Administril 
1 , 
Restaurant "E) C a n i r i 
d« PEDRO GOMEZ GONZALtz 
H E R N A N CORTES. 9 
E l mejor de la población. Servid 
carta y por cubiertos. Servicio esi 
pera banquetes, bodas y lanobs p 
moderados. Habitaciones. 
íPlato del d í a : Ternera bresada 
b o r g o ñ o n a . 
En el restaurant El Cantábrico sí 
puesto a la venta vino blanco de l a l 




l e de 1" 





• El B 
Priores 
neura-st 
Pa r í 
De 
J O V E R i ñ V O P T I C 
Se construyen y reforman toda clase 
alhajas, a preciofi económicos. 
Ult imos modelos en óptica amerioa 
F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 
Se sirven con pront i tud las recelas 
los señoree oculistas. 
G A R C I A ( Ó P T I C O 
Compro oro, plata, platino y piel 
preciosas. 
SAN FRANCISCO, 15—Teléf. 521 y 
\ m m ? fin 
HOTEL REINA VICTORIA 
C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e á i 
BARCELONA 
L I N E A DE MARRUECOS 
E l din ?() del aclual sa ldrá de ?3l 
to, para los de Gijón, Coruña, J 
cía. Vigo. Ceuta, Melilía > principales 
i t e d i t e r r á n c o , el vapor 
i_r I T t o 
Paro infornu's ile carijii \ pae¡ 
girse a sus cói ie ignatar ios , 
S E Ñ O R E S DORICA Y CASUSO 
Paseo de Pereda, n ú m . 32 - Teléfono 
L í r 
EL DIA 19 D 
R E I 
hm H o h n n a . 






EL DIA 30 D 
(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio a la carta y por ciibiert«y 
Servicio esp lénd ido para bodas, 
quetes y «lunch». 
Sa lón de té , chocolates, etc. 
SUCURSAL EN LA TERRAZA DEL 
transbordí 
R e 
fck misma ( 
Aires, 
inás luí 
1 <ME ANCE9 
Impren ta de E L PUEELO CANTABRlServicio men; 
^rufia el ül, 
5i desea usled un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico visite la acreditada sastrería 
L A V I L L A D E M A D R I D 
LUTOS E N OCHO HORAS 
LA HSPANO-SUIZA 
8-10 HR. 
( 0 ) 
SO HR. (Alfonso XIII). Diez 
Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-SAN 
E L S E L L O I N S T A N T A N E O 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CAB 
El Sello YER cmra Jaquecas. 
El Sello YER cura Dolores Remmáticos. 
El Sello VER cmra la Grippe. 
El Sello YER cmra Dolores de Oíáos 
£i Sello YER cara Cólicos 
El Sello YER cmra Dolor de Mmeias. 
El Sello YER cmra la Gota. 
El Sollo YER cmra Dolores Nerviosos 
e venta en todas las principales y farmacias droguerías 
cada m 
wvicio mens 
^ Cruz de 
?reso desde B 
«rvicio mens 
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D 
P R E C I O S D E T A S A 
nelantales de mujer a . . 
Jcales batista a. . . : ' 
peanas medio ancho, colores sólidos, a 
planas doble añono, clase superior, a 





6, 7, 8 y 9 perras 
Lanillas azul marino y negro 
Franelas de lana, para camisas, a . , 
Camisas de mujer, lavado primera, a, . 





Camisas de pisana, para caballero, a 
Mantas fuertes de algodón a 
Corsés de mujer a . 
Género de sábanas, superior, a , 
5 i q u i e r e u s t e d e s v e r l o s d i n e r o s q u e a h o r r a c ó m p r a n d o e n e s t a C a s a , v i s i t e 
n o t e n g a n t a s a . 
3 ptas, 






!ta, uno y ^ 
^ s y alhajas. 
aJe5. giros te 
cuentos, p% 
•ceptaciones v 













átbricc se ba 
) de la Nava, 
1 enfermoa, 
Vapores correos españoles 
D I La 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 
EL DIA 19 DE A B R I L , a.las tres de lalarde, s a l d r á de Santander el vapor 
RE NA MARIA CRISTINA 
Su c a p i t á n don Pedro Zaragoza, 
jdnrtiendo pasaje y carga para Habana solamente. 
' precios del pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
para Habana, 280 pesetas, 12,60 d? impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
?ara Santiago de Cuba, en combinac ión con el ferrocarr i l , 315 pesetas, 12,60 de 
impuestos y 2,50 de gastos de desembanque. 
Para Veracruz, 285 pesetas y 7,50 de impuestos. 
También admite pasaje de todas cla&es para Cplón, con transbordo en la Ha-
kma a otro vapor de la misma C o m p a ñ í a , siendo et precio del pasaje, en tercera 
ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
SALIDAS F I JAS DE SANTANDER, TODOS LOS MESES, E L D I A U L T I M O 
EL DIA 30 DE A B R I L , a Las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
para transbordar en Cádiz a l 
Reina Victoria Eugenia 
(de la misma C o m p a ñ í a ) , admit iendo pasaje y carga con destino a l áon tev lde* 
/ Buenos Aires. 
Para m á s informes dir igirse a sus consignatarios en Santander, seflore^ H l -
m • ! ANGEL PEREZ Y OOMPAÑIA.—MutKe, 38.—Teléfono n ú m e r o M . 
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L I N E A DE OUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gij6n el 20 y 
de Coruña el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracruz el 16 y de Habana 
«120 de cada mes, para C u r u ñ a , Gijón ySantander. 
L I N E A DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
regreso desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A DE NEW-YORK, CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de M á l a g a el 
28 7 de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 
Í7 y de Habana le 30 de cada mes con escala en New-York. 
L I N E A DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual saliendo de Barcelonn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de M á l a g a , 
y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 
L I N E A DE FERNANDC «'DO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2, de alencia el 3, de Alicante el 4, 
de Cádiz el 7, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
7 puertos de la costa occidental de Africa. 
Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo las e*calai d« Canarias y de la Pen-
ínsula indicadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gi jón, C o r u ñ a y Vigo para Río Janeiro, Mome-
video y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Curufia, Gijón, Santander y 
Bilbao. 
Además de los indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene establecidos 
los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New-York, puertos C a n t á b r i c o 
a New-York y la L í n e a de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas salidas no son fijag •« 
ammeiarán oportunamente en cada viaje. 
A N T A B R O 
— v a p o r e s admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la C o m p a ñ í a d á alojamiento m u y cómodo y trato esmerado, como ha acre-
ditedo en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Te leg ra f í a sin hilos. 
También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos de] mundo, 
Wrvidos por l í neas regulares. 
t L a P r o p i c i a : 
A g e n c i a d e p o m -
p a s f ú n e b r e s . 
O o f o r - i n o ^ ¿ ¿ n I V I a r - t i r i . 
Agente funerario de las Sociedades especiales de la C o m p a ñ í a Trasat-
Jaotica, i lue t r í s imo Cabildo Catedral, de todas ias Comunidades relág-iosat 
^ la capital . Sociedades de Socorros y otras. 
F u r g ó n a u t o m ó v i l para el traslado de cadáve res . 
Unica Casa que dispone de coche estufa. 
Gran surtido de fé re t ros y arcas de g ran lujo, coronas, cruces, Instala-
ción de capillas ardientes, h á b i t o s , etc. 
Con los mejores coches fúnebres de primera, segunda y tercera clase. 
ALAMEBA P R I M E R A , n ú m e r » 22, ba le» y e»tre»u»loe.—TtléfWIO « 1 . 
• E R V I B I O P E R M A N E N T E 8 A N T A N B E R 
Lea usted EL PUEBLO CANTABRO 
EST0HA6I ESTOMAGO ESTOMAGO 
MARAVILLOSAS 
mmm 
B - g Iía*at>el I T , n ú m e r o 4 . 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
• ANTANBER-BABEZON BB LA BAL 
De Santander a Ceba ión de la Sai, a 
las 11,40. 
De Cabezón de la Sal a Santander, a 
las 7,16. 
S A N T A N B E R - T O R R E L A V E C A 
(Jueves y domingos o d ías de mercado.; 
¡ááüda de Santander, a las 7,80. Llega-
da a Torrelavega, a' '.as 8,28. 
Salida de Torrelavega, a la« 11,5. Lla-
gada a Santander, a ias 13,2. 
SERVICIO POSTAL 
i m p o s l e l é n y r e t i r a c i ó n de valores de-
clara.ios y paquetes postales, de 9 a IS'So, 
l$' Jfioattos, de 9 a 13'30. 
6 i A postal, de 9 a 13. 
o de glr&s, de 10 a 13. 
>8ioione« Caja de A h a r r t s y re in 
le. ;i ^excepto ios viernes), de 9 a 13. 
Ko.iam&otonea de correspondencia ase-
gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lista y apartada;., de 8 a 8,30 y de 10 
a 19. ; ^ \ 
Reparta a domici l io del correo de Ma-
úriú, mixto de Val ladol id y Asturias , a 
a ias 10.-—Correo de Bilbao, L i é r g a n e s j 
mixto de L i a n c i , a las 12,45.—Correo de 
Asturias, Bilbao, L i é r g a n e » y Ontaneda, 
a las 18, m . 
Lói domingoa ta haca lo lamant al re-
ua i to a. í a* 1I.S6. 
S A N T A N B E R - M A B R I B 
Baraa.—Sale de Santander, a 18'27; He-
ga a M a d r i d , a las 8'40.— Hale de Madr id , 
a las 17'25; llega a Santander, a las 8. 
Mixto.—Sale de Santander, a lag 7'28; 
flega a M a d r i d , a la« 6'40.—Sale de Ma-
dr id , a la» 7; l e g a a Santander, a lae 
ívto. 
S A N T A N B E R - B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,15 y 16,46. 
Llegadas a Bi 'bao, a las 12,5 y 20,88. 
Salidas de Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 
Llegadas a S á n t a n d e r , á las 11,35 y 20,40. 
De Santander a M a r r ó n , a 'as 17,35.— 
De M a r r ó n a Santander, a 7,20. 
De Santander a L ió rganes , a las 8,56, 
12,15, 14,55 y 19,40. 
De L i ó r g a n e s a Santander, a las 7,25, 
11,20, 14 y 18.20. 
De Santander a Orejo, a las 17,35.—De 
Orejo a Santander, a 8,51. 
A S T I L L E R O O N T A N E B A 
Salidas de Santander, a las 11,16 y 
18,20. 
Salidas de Ontaneda-Aleeda, a lag 7,18 
y 14,M. 
SANTANDER-LLAMES 
Salidas de Santander, a las 8 y 12. 
(El segundo de estus trenes c o n t i n ú a a 
Oviedo.) 
Salidas de Llanas, a las 7,66, I t . M j 
<§.!•. CE] BSjrvsi!» I r ro »r^efti< < • O i i t * » ) 
A G E N C I A D E P O M P A S F Ú N E B R E S 
Coche fnfgón automóvil, Coriiot, 40 IIP., pam el traslado de cadáveres 
S E O - V I C T O 
Yelasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A N T A N D E R 
SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
Consumido por iag C o m p a ñ í a s de ferrocarriles del Norte de Espafta, de Medí-
ia del Campo a Zamora y Oreu ¿ a Vigo, de Salamanca a la frontera porta-
í u e s a y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a t.e gue j ra y 
\rsenales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n 
lac ionale i y extranjeras. Declarados a lmi l a re i a l Cardi í f por «1 AlmlxantaEgo 
po r tugués . 
Carbones 'je vapor.—Manmdc.g par* fr«4-a*6.—Affloj-iaraáM.—Cok p a i i m*»i 
n e t a l ú r g i c o i y domés t icos . 
H á g a n a * lea padidos a la 
Sociedad Hullera Española 
Peiayo, 6 j * t i , Barcelona, o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon-
so X I I , 16.—SANTANDER, señores Hijos de Angel Pé rez y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
f A V I L E S , a g e n t e » del a «Sociedad H u l e r a Español* .» .—VALENCIA, don Rafael 
"anaiL 
IPara atroa .tmloraaaí y preeloi d i r ig i r se a la» oficina» de 1# 






- flnisosa -ISo'uc ión 
Benedicto. Nmevo p r a p a r » d o Mcarbonat-j da «oí f 
eempaevto da ^ 
i pa r ía iaao de ^ 
«eene la de an í s . Smititmy» con gran ^ de gillcero-fotfato de cal de GREO-
t , . ^ ^ m SOTAJt.. Tabe rc t lo tóB , catarros «ró-
vantaj* el Wearbonate an todos a u g :,tonq9Ítííi J d#1>li<Ud ^ 
asos.—Caja: 0,60 pesetas. £ ral.—Precio: 1,60 peaet^i. 
a i P O I C T O : BOBTOR B I N R B I B T O , B m BarmiPila, n á a a a r e 11.—Mftdrlil 
De Tanta an las p r ine ipa le i faraaacias de Eapaia . 
E N SANTANDER: P é m del Mellmo y C o m p e l í a . 
9 
i 
LOCION PARA E L CABELLO = 
Es el mejor tón ico que ae eonoee para lae abeza. Impide l a calda dex pela y 
le hace crecer jnaravilloeameute, porque destruye l a ^aspa que ataca a la r a í z , 
por lo que evita l a calvicie, y en muchos casos favorece la salida del pelo, ra ' 
saltando éste sedoso y ñexihle . Tan precioso preparado d e b í a presidir siempre 
todo buen tocador, aunque sólo fuese por la que hermosea el c á b e l o , preaciu-
nlendo de las d e m á s virtudes qae tan justamente se le a t r ibuyen. 
Frascos de I y 8,50 peaetas. La etiqueta indica el modo de usarlo. 
S« T*Tid« P« R«PIJU?4I«»V la (Iroffafrf» i « P é r * « d u l t í o l i i m T r.aiaiD«*1a 
Talleres de fundición y maquinaria. 
Obregón y Comp.-torrelavega 
Cons t rucc ión y r e p a r a c i ó n de todas c l a s e s . — R e p a r a c i ó n da a u t o m ó v i l e s . 
No se puede desatender esta indisposic ión sin exponerse a jaquecas, almorra-
nas, vah ídos , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes de 
qae se convieita en graves enfermedades. Los polvos reguJarizadores de RINCON 
son el remedio tan sencillo como seguro para combatirla, s egún lu tiene demos t r é 
l o en los 35 a ñ o s de éxi to creciente, regn-larizando períectamenUi <& ejercicio de las 
Unciones naturales del vdentre. No reconocen r i v a l en su benignidad y c i c a d a . 
P í d a n a e prospectos al aator, M . RINCON, farmacia .—BILBAO. 
• « van4a aji»fctt.Bd«r la i'-»a5*«r*B d* Pfrr«» Molí')*, v r .- ."!»»*!* 
r s ^ i / = \ i = ? c 
IMPORTACION DIRECTA 
hoteil barato en Peñacas t i l l o , al pié del 
t r a n v í a . E n esta A d m i n i s t r a c i ó n , infor-
m a r á n . 
E n c u a d e m a c i ó n 
BASflflL BBHZALMB 
gafta éé Bau 4 M é . a e l M a r c . l . Baja. 
C O M P R O Y V E N D O 
TODA CLASE DE M U E B L E S USADOS 
CaHe de J -an de Herrera, 2. 
Fincas r ú s t i c a s 
grandes, en Castilla la Vieja, vendo. José 
M a r í n , F e r n á n d e z Cubas, 30.—Valladolid. 
TALLER DE CARRUAJES 
T r a n s f o r m a c i ó n de earroaeriaa. 
ARSENIO S I E R R A . — B a n l f á i , 1 . 
C i i ^ i í v c o V e g a . 
PRACTICANTE 
Ha traslado s u domici l io a San José . 1, 1. ' 
( S . ñ . ) La Pina Tal lada . 
F A B R I C A BB T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TOBA S L A S E B E LUNAS» 
E S P E J O S BB L A S FORMAS Y M B B I B A S Q U E S E B E S E A , 8 U A B R 0 8 B R A B A . 
BOB Y MOLDURAS B E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
« B S P A B M B s Aarta Beaa luta . uém. Ta lé faaa • • • • . — P A B R i B f i i Barvaetaa. 
T O S 
Kl remedio maa rMion»! para 
las enferinedadet del aparate res-
piratorio cw la Inhalación anti-
•épi ica j balsámica que • • pre-
loee a," ^lnoi««rae es boca ÍM P A S T I L L A S 
Las a n t i g u a » pastillas pectorales de Rincón , *an conocidas y asadas por el pú* 
Mico santanderino, por su br i l lante resultado para combatir la tos y afecciones 
de garganta, se ha l lan de venta en la d r o g a r í a de P é r e z del Molino, en la de V I -
Dafranea j C a l v y en l a farmacia de Crasan. 
B I N B U B N T A B B N T I M O B BAJA 
Gmnm j e r t t aa los RESFRIADOS, A f i 
MA, TOS, BRONQUITIS, etc. 
«¡ tá l ib re de 
8a ae* 
peligros basca para lee 
M U E B L E S M I R A Q U A N O M A Q U I N A S D E C O S e R 
ÍA 
l a s 
Lealtad, 2, duplicado 
del lolel de la señora viuda de i e i ) . Manuel Láinz Lealtad, 2, duplicado (debajo del i e l de la señora viuda de ledonl 
^sta acreditadísima casa sigue vendiendo, casi a ios mismos precios de época normal, toda ciase de dormitorios, salas, comedores, burós 
y sus célebres máquinas de coser, marca Wertheim, las mejores del mundo. 
